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No hay ruptura
En  nuestras notas políticas de anoche 

indicábamos ya que no creíamos en la 
supuesta ruptura de los elementos libe­
rales. La información de hoy ha venido 
á confirmar nuestra creencia, como era 
de esperar, teniendo en cuenta los funda- 
montos do la cuestión. Eran tan nimias 
las razones de la discrepancia, tan ajenas 
á todo lo que afecta á la esencia de los 
principios y  aun al contraste do las ideas, 
que ni siquiera nos pareció discr.eto su­
poner por un instante que pudieran pesar 
en el ánimo do hombres públicos de re­
conocida experiencia y  seriedad, movién­
doles para la discordia cuando tan críti­
cos son los momentos y  tan indispensable 
para la vida del partido conservar la ar­
monía.
_ No hay razón de ningún género quo nos 
incline á ocultar ó á disimular las dificul­
tades con que tropieza el partido liberal. 
Ningún deber de disciplina nos obliga á 
ello, aparte nuestro criterio general de que 
no se sirvo á fuerza política alguna encu­
briendo sus disensiones ó alterando la 
realidad de las cosas. Pero en esto caso 
concreto no tenemos inconveniente en 
afirmar que las diferencias quo puedan 
separar á los prohombres liberales, sobre 
no tener transcendencia pertenecen á la 
índole de aquellas que se han observado, 
se observan hoy y  se observarán siempre 
en los partidos de amplia composición 
—como lo es el liberal y  que no afec­
tan, on suma, á nada sustancial y  defini­
tivo.

Se comprende perfectamente que aque­
llos á quienes haga juego presentar d ivi­
didos y distanciados á los liberales, ex­
tremen la nota y  procúren estimular sus 
discordias. Pero se .corre el peligro, hoy 
precisamente evidenciado, de que los he­
chos 110 correspondan á los augurios y  de 
quó tengan que registrar una nueva resu­
rrección del partido, ya varias veces 
muerto y enterrado. Siempre quo so su­
ponga á los liberales disucltos por causas 
tan fútiles, resultará que serán papeles 
mojados todas las partidas de defunción 
que se lo extiendan.

Es garantía de esta apreciación nuestra 
la misma prudencia con que el Sr. Mon­
tero Ríos ha vuelto'sobre lo quo se supu­
so primera y  categórica decisión suya. 
En un partido como el liberal, en el que 
toda la representación ha quedado como 
diluida^ entre los senadores y los diputa­
dos, las resoluciones y  movimientos tie­
nen que ser colectivos y  nacidos directa­
mente del sufragio do todos ellos.

Parecería empeño de amor propio, poco 
defendible, el que los monos pretendieran 
abrogarse la representación de los más' é 
imponer su criterio y  sus decisiones al 
conjunto de las fuorzas políticas. Y  cuan-
como aquellas en que ha pretendido fun­
darse la inoportuna ruptura, la previsión 
más elemental aconsejaba seguir con cau­
tela el curso de los acontecimientos, cuyo 
desarrollo ha sido por fin el más ajusta­
do á la lógica, más conforme con los in­
tereses del partido y más en armonía con 
la conciencia que de sus altos deberes tie­
nen los prohombres liberales.

FL tm v é s d e í m a n d o
E n  e l c o n v e n to  d e  b e n e d ic t in o s  d e  P ra g a  a c a ­

b a  d e  m o r ir , m u y  jo v e n  to d a v ía , u n  se n c il lo  r e ­
lig ioso , c o n o c id o  p o r  e l n o m b re  d e  « E l  P a d re  
C ar lo s * .

E s te  h u m ild e  b e n ed ic t in o , c u y a s  v ir tu d e s  e ra n  
la  ad m ira c ió n  d e  la  c iu d a d , s e  lla m ó  e n  e l  m u n ­
d o  P r ín c ip e  E d u a r d o  d e  S c h o c u b u rg -IIo z s te n s -  
te in , h ijo  s e g u n d o  d e l a n tig u o  v ic e p re s id e n te  d e  
la  C á m a ra  d e  S e ñ o re s  d e  A u stria .

H a c e  d ie z  años, c l P r ín c ip e  m a n d a b a  un  e s ­
c u ad rón  de l 13 °  r e g im ie n to  d e  H u ían o s .

Su  in g re so  e n  e l  c o n v e n to  c a u s ó  e x t r a o rd in a ­
ria sensación .

C ie rto  d ía , d u ra n te  la s  m a n io b ra s  d e  G a litz ia ,  
re u n ió  á  lo s  o fic ia les d e l e sc u a d ró n , d e sp id ió se  
d e  to d o s  c a r iñ o sa m e n te , m o n tó  á  c a b a l lo  y  á  
g a lo p e  ten d id o  s e  d ir ig ió  á  u n  c o n v e n to  c e rc a n o ,  
d o n d e  t ro c ó  e l b r il la n te  u n ifo rm e  p o r  e l b u rd o  
sayal.

E n  C a lifo rn ia  se  ha  in v e n ta d o  u n  n u e v o  siste ­
m a  d e  la b r a r  la  t ie rra .

C o n o c id a  la  p ro p ie d a d  d e  la  d in a m ita  d e  d ir i ­
g i r  a l e sta lla r  su fu e rza  h ac ia  a b a jo , lo s  a g r ic u l­
t o re s  d e  aq u e l p a ís  h a n  a p e la d o  á  e lla , u tiliz án ­
d o l a  c a  v e z  d e l a ra d o , c o n  b u e n o s  re s u lta d o s  
eco n ó m ico s , p u e s  se  m u e v e  la  t ie r r a  e n  c an t id a d  
m a y o r  con  u n  gasto  m u ch o  m á s  re d u c id o  q u e  el 
c a u sa d o  c o n  e l p ro c e d im ie n to  o rd in a r io .

A n u n c ia n  d e  B e r lín  q u e  e l m in is t ro  d e l In te -  
ir io r  ha  d e s ig n ad o  á  v a r io s  a rq u ite c to s  n a v a le s  
a le m a n e s , p a ra  q u e  v a y a n  e n  b r e v e  á  In g la te r ra ,  
íW oruega  y  lo s  E s ta d o s  U n id o s , c o n  e l  e n c a rg o  
lú e  a d q u ir ir  u u a  b u e n a  b a lle n e r a  q u e  s e  d e s t in a ­
r a  a l a u x ilio  d e  la  e x p e d ic ió n  a lem an a  q u e  e stá  
•en la s  re g io n e s  p o la re s  au tárticas.
’ E l  P a r la m e n to  h a  v o ta d o  y a  p a r a  d ic h o  o b je to  

n as c an t id a d e s  n ecesa r ia s , y  á  m e d ia d o s  d c  Jun io  
p ro x im o  s a ld rá  la  e x p e d ic ió n  p a r a  su  destino , 

i L a  e x p e d ic ió n  a le m a n a , q u e  lle v a b a  e l p r o p ó ­
s ito  d e  in te rn a rse  e n  la  T i e r r a  d e  V ic to r ia , se  
c re e  q u e  sc  h a b rá  p e rd id o  a n te s  d e  lo g ra r lo .

? eJ la  « ^ t u a d o  e n  B ü c k e b u rg o , e n  p re se n c ia  
d e l  E m p e ra d o r  G u i l le rm o , e l  m a tr im o n io  d c l 
g ra n  d u q u e  r e in a n te  E r n e s to  d c  S a jo n ia  W e i -  
m  jrf con  la  P r in ce sa  C a ro lin a  d e  R euss.

, Kran  d u q u e  t ie n e  v e in t is é is  años, y  e s  c o ro ­
n e l d e l E jé rc ito  p ru s ian o .

L a  P r in ce sa  cu en ta  d ie z  y  o c h o  p r im av e ra s .
t s  h e rm a n a  d e l  P r ín c ip e  E n r iq u e  d e  R euss , 

a le ja d o  a c tu a lm e n te  d e  la  g o b e rn a c ió n  d e l r e in o  
p o r  e n fe rm e d a d  m en ta l.
Ia p  -tre  ’o s  ' 11 A t a d o s  á  la  c e re m o n ia  fig u ra b a n  

,. a K e in a  G u ille rm in a  d e  H o la n d a  y  su  e sp o so , y  
tos  g la n d e s  d u q u e s  d e  B ad én .

U ím I* íV  m borlaiia , p o s tm a s le r  g e n e r a l  d e l  
'n n  " ?  ‘d o , a firm a  e n  u n a  re c ie n te  M e m o r ia  
q  ie  a u ra n te  c l añ o  1902 h a n  q u e d a d o  sin  e n t r e ­
g a '  a  sus d e st in a ta r io s , p o r  fa lta  d e  d ir e c c ió n  ó  
p o i  d irec c ió n  in co m p le ta , 25 m illo n e s  d e  c a rta s  

p r e s o s ' 0103 po sta Ie s  i '  u n o s  3 m illo n e s  d e  im -

>a=L ”  C|; 'C, sign ifica  q u e  d e  c a d a  156 c a rtas , t a r je -  
h .o  1 •’ P e r *ód icos, c ir c u la re s , e tc ., c o n fia -

n o  n r a 80™ 0'?  d e  C o r r e o s * u n 0 > P ° i '  ló m e n o s ,  n o  lie g a  a  su  destino .

tV,,iZ  m i,y  c o n o c id a  e n  In g la te r ra , m iss 
ATr? ^ctbersolc, ha dado una conferencia en

B re ta ñ a  C a r t °  d ra m á t ic o  e n  Ia  G ra n

« S r i r t n ° i traS  C0SaS h a  ped¡(1 °  ,ft l>ella a rt is ta  la  
S  í f ,  ,t c a t r 0  n a c io n a l su b v e n c io n a d o  
P w  e l L s t a d o  y  1»  d e  u n  C o n s e rv a to r io  ó  E s c u e -

Lunes 18 de M ayo de 1905 S a n  M a p c o s ,  37 . Director: AUGUSTO DE FIGUEROA
la  d e  d e c la m a c ió n , c o n  o b je t o  d e  q«.ie n o  p u e d a n  
t e n e r  in g re s o  e n  la  e sc e n a  in g lesa , s in o  a q u e ­
lla s  p e rso n a s  p ro v is ta s  d e l c o r re s p o n d ie n te  c e r ­
tificado  d e  ap t itu d . '

D u r a n te  e ! c u r a d o  ',9 0 2  ¿  . 9 0 3 , 7 ,6 2 . e s tu -  
,  in s c r ip to  e n  la  U n iv e rs id a d  d e

m -fn ,  r ii 'p 25  a B o h e m ia ; 1.415 e n  la  a le ­
m an a  d e  P ra g a ; 2 4 .4  e n  la  d e  L e m b e r g ;  . .7 , 8  e n  
Ja d e  C ra c a v .a ; . .6 9 0  cn  la  d e  G ra z ; 1 *5 1  e n  ta  
d e  In b ru c h ; 602  e n  la  d e  C z e rn o w itz

eV IA JE  P O L ÍT IC O ?  

C O N D E N A D O  Á  M U E R T E  

P E L O T A R IS  F R A N C E S E S  Y  E S P A Ñ O L E S

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL

r  Parfs 1 8  (5 m.), ,n. '  insiste en que es de carácter 
político el viaje del general español se­
ñor Bascarán á Alemania. Afirma que la 
entrevista con el Emperador Guillermo 
producirá sorpresas muy desagradables 
para Francia.

— Ayer varios grupos de jóvenes 
pretendieron alterar el orden en la iglesia 
1  laisance. Fueron arrestados doco.

„  , , , París 18 (6 m.)
En la Audiencia de Rouen ha sido con­

denado á muerte un individuo que violó 
y  asesinó á una niña de cinco años.

— Los derechos porcibidos por el 
-Automóvil Club» por inscripciones para 
la can-era París-Madrid, pasan do c ie n  
m i l  fran cos .

— En el Frontón de Neuilly ha habido 
iin gran partido de desafío ontre perio­
distas franceses y  españoles.

Ganaron los españoles, siendo ovacio­
nados.

— En Rouen y  Reims ha habido lu­
chas en las calles entre clericales y anti­
clericales, resultando varios contusos y 
otros arrestados.

En el próximo Consistorio recibi­
rán el capelo cardenalicio un esoañol, dos 
austríacos y un alomán.- Earco.

LECTURAS PARA LA MUJER

CONSEJOS Y  RESPUESTAS

A una madrileña.—Las recetas que llevo da­
das eu esta sección para blanquear las manos, 
sirve para lo que desea.

• *

A una económica.—-Para quitar las manchas de 
fruta se humedece la mancha con agua y  se hace 
pasar por la parte mojada vapores dc azufre. 
Puede servir para esto una mecha de azufre, una 
pajuela, ó mejor aún, azufre cn polvo que sc 
echa en unos carbones encendidos colocados en 
una badila.

Extendiendo fuertemente la tela por el sitio 
manchado sobre el humo del azufre, desaparece 
la mancha.

Si quedara una ligera señal amarillenta, se bo­
rrará fácilmente lavándola con agua y jabón, pa­
sándola en caso necesario por uua ligera disolu­
ción de cloruro de potasa en agua.

r-tlStX’M.—-C71 U\J le  1., . „
ceta anterior, es indudable que no sería el vina­
gre. dc buena calidad.

Me aseguran que es excelente la siguiente re­
ceta para quitar las pecas y puntos negros dc la 
cara:

Lanolina........................... 20 gramos
Vaselina.........................  20 »
Agua oxigenada...............  20 »
Azufre.............................  8 »

Sé mezcla bien todo y se friccionan las man­
chas todas las noches con dicha mezcla.

Otra fórmula muy recomendable para el mis­
mo objeto consiste en mezclar de

Agua de rosas.................  logramos.
Alcohol.............................  10 »
Bórax.............................. 5  »
Glicerina...........................  10 »

Se emplea lavándose con- ella todas las ma­
ñanas.

**  9
A Alarla.—Los sombreros de paja del año an­

terior pueden aprovecharse si, como dice, tienen 
la forma de moda, pues es sumamente fácil ha­
cer desaparecer el tinte amarillento.

Basta frotarlos con un cepillo mojado en agua 
oxigenada é inmediatamente aparecerá nueva 
la paja.

A una madre.—No me gusta dar fconsejos que 
deben ser de ia sola incumbencia del médico.

Para las irritaciones dc las encías he visto que 
surten efectos excelentes los enjuagatorios con 
vinagre, compuestos del modo siguiente»

Vinagre blanco............. 20 gramos.
Miel rosada.................... 50 »
Cocimiento de cebada... 200 »

Debe usarse cada dos horas.
*

Un excelente jarabe ferruginoso se prepara 
con

Pirofosfato de hierro ci-
troamónico................  logramos.

Jarabe simple................. 900 »
Jarabe de flor de naranjo. 100 »

El agua de hierro á que se refiere ha pasado al
catálogo de los remedios caseros; pero es dc los 
mejores preparados y muy fácil de obtener.

Se vierten sobre un puñado dc clavos de hie­
rro unos cuantos cuartillos de agua hirviendo, se 
dejan en contacto por veinticuatro horas.se de­
canta y se bebe en seguida.

La filtración priva á csta agua de sus prppie- 
dades.

Debe tomarse de dos á cuatro tazas en el día. 
*

A uua preguntona.—Conozco un buen remedio, 
muy sencillo, para los granitos que salen en el 
rostro. Cuando se anuncia éste, se exprime un 
poco jugo de limón en una cuchara y  se frota el 
granito con la punta del dedo empapado en este 
líquido. Desaparecen así rápidamente.

También, cuando el aire ó el sol irritan la piel, 
sirve para hacer desaparecer la irritación el la­
varse con jugo de limón, mezclando algunas cu­
charadas de leche; pero este remedio no debe
usarse sino de tarde en tarde.

«
A Milagros.—Tan pronto como sea posible me 

ocuparé de los asuntos que desea.
Tengo sumo gusto en contestar á las consultas 

de las lectoras.
C O L O U B IN B

Los liberales navarros
DE NUESTRO CORRESPONSAL

Pamplona 1 8  (5,15 m.)
E l  Pensamiento N avarro , ó rgano d e  los  car­

listas, y  ol D ia rio  de N a va rra , an tilib era l, han 
em prend ido una v iv a  campaña para  con tra ­
rrestar los  e fectos de la  horinosa m anifesta­
ción  lib e ra l que prepárase para  e l d ía 2 1  d o l 
corrien te , con m otivo  de dar á va rias  ca lles 
nom bres que patenticen e l recuerdo d e  los  
g lo r iosos  hechos do arm as llevad os  á cabo 
por  e l E jé rc ito  lib e ra l en  la  últim a guorra  
carlista, com o tribu to do hom enaje  & las v íc ­
tim as d e  tan sangrientas jornadas.

Am enazan los  carlistas d ic iendo organ iza­
ran una. contram anifestación, una protesta, 
haciendo un llam am ien to íi sus co rre lig ion a ­
rios  de v a n o s  pueblos para quo vengan  á 
Pam plona a l p rim er aviso, si las autoridades 
n o  prohíben la fiesta lib era l.

Com o constantem ente ostán lanzando los 
carlistas baladronadas do esta índole, los  l i ­
bera les  creen  llegado ol m om ento do d ispo­
nerse a la mas franca defensa, celebrando las 
g loriosas fechas de que queda hecha mención, 
m a l que pese a los  carlistas, cuyas ridiculas 
amenazas 110  están dispuestos á to le ra r  y  que 
110  rea lizaran  ciertam ente.

A  la  m anifestación lib era l serán invitadas 
todas las autoridades m ilitares y  civiles.

En e l caso im probab le de que e l G obierno, 
ob ligado  por los  e lem entos reaccionarios, 
suspendieso la  fiesta p o r  tem or á un con flic­
to, las m inorías lib e ra l y  republicana do Ma­
d rid  form u larían  una protesta , am parando 
los  derechos de sus corre lig ion arios  de Pam ­
p lona.— Máximo.

E N  L A  C IU D A D  L I N E A L

UNA DE LAS  INSTALACIONES

gam zación y  de las exquisitas atenciones que 
todos lo s  ind ividuos de la  Com pañía tuvieron
para los  invitados.

LA FIESTA DEL ÁRBOL
D igna p or  su brillan tez de l herm oso pen­

sam iento que con  afán tan d igno de e log io  
com o in fa tigab le  Constancia persiguen los  in ­
d iv iduos quo consti­
tuyen la Compañía 
M adrileña de U rba­
nización, fué la fios­
ta con  que ayer se 
conm em oró e l an i­
versa rio  do la  fun­
dación de la  Ciudad 
Linoal.

L o s  tranvíasde las 
Ventas y  los  que des­
de esto punto hacen 
serv ic io  hasta la  ex ­
tensa b a r r ia d a  on 
que ya  so levantan 
m uchos y  m uy e le ­
gan tes hotelitos, no 
cesaron en todo e l día de conducir v ia jeros, 
deseosos de d isfrutar dol a iro puro quo pue­
do resp irarse en aquella altura.

E l festiva l duró todo e l d ía  y  fué tan varia ­
d o  com o agi/adable. Com onzó con 
un h im no com puesto p o re l señor 
Camacho, con letra  d e l d istingu i­
d o  au tor Sr. Luque, que cantaron 
lo s  niños de San B ernard ino y  
lo s  do l C o leg io  Español de Ma­
drid.

V erificóse  después la  cerem o­
nia de la plantación de los  á rbo­
les, cerem on ia dedicada á los 
p eriód icos  m adriloños, colocán­
dose un rótu lo en  esm alte con el 
títu lo  do cada publicación  sobre 
cada uno de los  árbolos.

E l núm ero de m ayor im por­
tancia fu é  la  lectura d e l con tra­
to  d e  traba jo  para  los  ob reros de 
la  Ciudad L inea l, acto que se v e ­
r ific ó  ante e l C onsejo d e  la  Com ­
pañía. E l presidonte, D. Sebastián 

C ira  jas, p ronunció e lo ­
cuentes frases que fue­
ron  m uy ap lau d idas , 
contestándolo eu nom ­
b re  d e  los trabajadores 
e l señor Daza.

i..oL.S in-aronso
pués las obras de una 
Escuela y  d e  una en fer­
m ería  p a ra  o b r e r o s .  

Muchas do las elegantes señoritas que daban 
b rillan tez y  an im ación a l festiva l colocaron 
lad rillos  sobro los  c im ien tos on quo m uy 
p ron to  han do elevarso los  ed ific ios  destina­
dos á la  enseñanza y  á la  caridad, y  en un 
elegan to hotelito  destinado á  café y  restau- 
ra n t,q u s  tam bién se inauguraba, fu eron  ob­
sequiados los  concurrentes con  un banquete 
de más de 1 0 0  cubiertos.

A l  final de ésto, que fuó an im adísim o por 
habor asistido á é l muchas y  m uy hermosas

ARBOL DE 

•E L  CORREO ESPAÑOL*

CLTCAÑAS G RO TESCAS

damas, brindaron  con mucha elocuencia los 
Sros. Soria, d irec to r  de la  Compañía; Muzas y  
Nueiti, ingenieros; e l Sr. R oger, que pronun­
c ió  un discurso tan sentido com o brillante; 
Daza, quo consagró sus fra ses  á las señoras, 
y  en representación de la 
P ren sa  nuestro com pañero 
e l  redacto r d e  E l Liberal 
D . E nrique Trom peta.

P é re z  Zúñiga le y ó  unos 
versos m uy ingeniosos, y  
cuyas graciosas alusiones 
p rodu jeron  excelen te  efec­
to  ontro la  concurrencia, 
que a l conclu ir aplaudió 
á todos con entusiasmo.

L as  cucañas grotescas 
en tretuvieron  durante a l­
gunas horas a l público, 
que r ió  mucho v ien do á 
loa  muchachos, cubierto 
e l ros tro  con grandes ca­
bezas de cartón, tratando 
d e  coger  las. bols itas que, 
pendientes de un bram an­
te, encerraban o l p rem io  
señalado a l que tuviera ha­
b ilidad  y  suerte bastantes 
para  tropezar con alguna.

Tan to  e l púb lico quo r o ­
deaba la  p lazo leta  dondo 
lo s  muchachos se disputa­
ban los  prem ios, com o las 
numerosas fam ilia s  quo 
m erendaban p o r  los  a lre ­
dedores, encontraron  m uy 
agradab le  esta distracción. „

E leváronse g lobos, d is- ,BLA^ o ^  n e g r o »  
p a r á r o n s e  c o h e t e s  en  ‘ BLA N C 0  Y NEGR0* 
abundancia, quem áronse bon itos fuegos a rti­
fic ia les -  ’  - ■ • • ....................
en e l
oias so __________ ____________

------------- „  este hormoso festival
salieron satisfechísimos de su admirable or-

C l t  Ú N I C A S  M A L A G U E Ñ A S

L a  a ! e g r í a _ d e l  a l c o h o l
A y e r  mañana un cochero a lcoholizado se 

hizo pedazos e í cráneo, d isparándose dos t i­
ros do pistola.

Se su icidó en p len o  día y  en ol lu gar más 
anim ado de la  fe r ia  do l M o lin illo , confun­
diéndose su sangro en e l  a rro yo  con e l vino 
derrochado la noche an terio r  p o r  lo s  trasno­
chadores y  juerguistas.

E l co lino do la  em briaguez es suprim irse ó 
suprim ir á los demás: e l cochero de nuestra 
h istoria, más m odesto quo otros alcoholiza­
dos que se plantan en una encrucijada para 
p rob ar su va len tía  destripando al p rim er 
m orta l que so presente, ha p re fe r id o ’ supri­
m irse en un m om ento do suprem a em bria­
guez... filosófica.!

H o  aquí un hom bre que m erece la gratitud 
de sus conciudadanos: un borracho pacífico, 
y  hasta m oral, en  e l sontido m ás am plio  d e  la 
palabra.

Todas  nuestras ferias  popu lares son bauti­
zadas con sangre; la a leg ría  del a lcohol, de 
la  cuál no ha dicho nada D. José Echegaray 
a l d isertar sobre la  a legría  en los  ju egos flo- 
ra los  sevillanos, mata en  osla t ie rra  andaluza, 
tan fa lseada p or  los  escu ltores coloristas.

Y  cuenta con que no hay ese desborda­
m ien to do v ida  0 11 nuestros festejos popu la­
res, ni esos derroches de luz, ni ese rasguear 
de la guitarra, n i esos m ocitos juncales, ni 
esas hombras de garbo, n i esa a leg ría  do v i­
v ir  quo la  'Opinión vu lgar y  acreditada nos 
concede; vense, en cam bio, caras infantiles, 
sucias, pálidas y  rugosas p or  la anemia; sores 
borrosos quo arrastran su pobreza orgánica 
en tro  e l ostrép ito do las bandas m ilitares, la 
m iseria con todo su corte jo  do harapos, y  el 
a lto  rango do pecadoras que form an una co­
m unidad escamondada y  lim pia , sin afeitos 
dc dam as cortesanas.

E l v ic io  m orece una honrosa excepción en 
nuestras ferias  do barrio : e l v ic io  so presen­
ta orondo, palpitante, sano, de una sinceri­
dad p rim itiva .

M ientras la  turba regocijada  aparenta una 
a leg ría  quo no  siento y  se aturdo entro ex ­
presiones brutales, desplantes sádicos y  o l­
fateos de bestia cn celo, hay un ser que r e ­
nuncia volun tariam en te á v iv ir , y  busca una 
sensación nuova en  la  obscuridad sombría de 
la  nada, que_decía un poeta do cortámenes, 
lo  cual es m ás honrado, d igan  lo  que qu ie­
ran los enom igos do l suicidio, quo pagar e l 
m al hum or del v in o  hom icida con un sem e­
jante.

E l  v in o  andaluz se va vo lv ion d o  triste y  m e­
lancólico; los  guapos se van, com o los  dioses 
antiguos, y e n  la im aginación  popu lar toda­
v ía  v iven , agigantándose con e l tiem po, aque­
llos seres extraord inarios, orgu llo  de nues­
tros Percheles, rogoc ijo  do nuestras mozas de 
rango, quo fuoron  ol to rro r de su tiom po y  
tenían e l doctorado d e  la  guapeza; aún se re ­
cuerdan los  vein titrés com padres dol barrio 
do la  Trin idad , que una mañana de fe r ia  se 
acom etieron duranto la  procesión do im pedi­
dos, quedando siete en e l suelo; y  e l h éroe  do 
las barricadas, Paco N illo , y  e l guapo Pim cn- 
tel, y  e l b a rr ile ro  M ontero, á rb itro  do la  ma- 
tonería en los  Perchó lo»» « i  %-uigo umnenta 
sus Hazañas con c ierto  a rdor m elancólico; 
pero  lo s  guapos sc fueron  para siem pro; gua­
pos de fe r ia  quodan m uy pocos, y  esos, pocos, 
¡ay!, sólo trabajan durante las elecciones.

M ientras que e l cochero a lcoholizado sien­
to e l lioro ism o de la m uerte suprim iéndose do 
un pistoletazo, otro  beodo so sionto atacado 
do m onom anía suicida, y  m ás m odesto, in ­
tenta arro jarse p o r  un tajo.

L a  P o lic ía  lo  detiene, y  e l trág ico suicida 
com pareció  ayer ante la  autoridad todo m a­
gullado.

— ¿Por qué ha intontado usted quitarse la 
v ida?

Y  e l beodo contestó muy com pungido:
— Porqu o m e ha reprend ido m i madre.
T od av ía  hay quion dico que se van aflojan­

d o  los  lazos do la fam ilia  en España.
M A N U E L  A L T O L A G U IR R E

trán sus corre lig lo .’ ia rios  antes do sa lir  para 
Madrid.

E l acto fué do- ro 3 0 tt.anc¡a para la  po lítica  
loca l, pues Jen é l só prooJam ó a l Sr. Beltrán 
jo fe  do los libora les cn-Alfciante, p o r  fa lle c i­
m iento del Sr. Tóro i.

Asistieron num erosos com ensales y  rep re­
sentantes do la  Prensa a lican tina y  m adri­
leña.

Se pronunciaron varios  discursos, hacién­
dose resa ltar en todos e llo s  la  un ió»né im por­
tancia dol partido en A licante.

Se reconoc ió  la je fatu ra p rov in c ia l del se­
ñor A rro yo  y  la loca l de Beltrán.

E l Sr. Gadea d ijo  en su discurso que a>cepta 
la je fatura do Beltrán y  o fi’eco incond iciona l- 
m ente su concurso a l partido lib era l, acep­
tando c l puesto que se le  designe, pues no d e­
sea m ás quo la  prosperidad y  e l engrandeci­
m iento del mismo.

D. M anuel T o ro l agradece e l recuerdo quo 
todos los  oradores dedican á su herm ano R a ­
fael; reconoce los  m éritos de Beltrán para 
ocupar el puesto que dejó  vacante.

E l Sr. Beltrán rosum e los  brind is  y  agrade­
ce las m uestras de confianza do sus c o r re li­
gionarios; hace resa ltar los  m éritos y  v ita li­
dad del partido y  dedica un recuerdo al d i­
funto T e ro l y  prom eto insp irar sus actos en 
los  deseos del partido.

E l alm uerzo term inó ontre aplausos con 
satisfacción do los  com ensales,'que acom pa­
ñan a l nuevo je fe  á su dom icilio , re iterándo­
le  su incondicional adhesión.— Alemany.

DE INTERESES ECONOMICOS
Cont tación sSe prim as

L a  ú ltim a cont tación d e  prim as 011 la 
Bolsa do París, se ha hecho según los  cam ­
bios siguientes: C red it Lyonnais, 1.079; Me­
tropolitano, 626; Aguilas, 160; Suez, 3.852; 
Thom son-Houston, 603; A rgen tino  1896,79.50; 
B rasil, 4 p o r  1 0 0 , 78.40; E x te r io r  español, 
87.97; Italiano, 5 p o r  1 0 0 , 103.60; Portugués* 3 
p o r  100, 32.30; Servio, 4 p o r  100, 77.30; Tu rco  
C, 32.25; T u rco  D, 30.15; Banco Otom ano, 600; 
Nortes, 210; A licantes, 334; Andaluces, 182; 
R iotinto, 1.257, y  Sosnow ice, 1.677.

C a m b io s  d e  c o m p e n s a c ió n  
Los  principales cam bios do com pensación 

de la últim a liquidación en la  Bolsa do París, 
hap sido los  siguientes:

Crodit Lyonnais, 1.075;Suez, 3.850;Thomson- 
Houston, 603; Brasil, 4 p o r  100, 78.60; E xter io r  
español, 85.15; Ita liano, 103.65; Portugués, 
32.25; Tu rco  C, 32.60; Tu rco  D, 30.40; Andalu­
ces, 181; Nortes, 209; A licantes, 334; R iotinto, 
1.258; Sosnowice, 1.685.

M in a s  r ie  o r o  
Leem os en la Prensa francesa llegada  hoy, 

que en  P reto ria  so ha vorificado ayer una 
reunión para- protostar contra la introduc­
ción  do los  obreros chinos on las m inas do 
oro.

E 11 A b r il han entrado á trabajar on las m i­
nas 8.739 indígenas, os decir, 4.646 obroros 
más que en e l mes anterior.

E l m o n o m e ta l is m o  
E l m in istro de H acienda de M éxico ha sali­

do e l d ía  13, corrien te do N ueva Y o rk  para 
Londres, de dondo irá  á las p rincipa les capi­
tales do Europa para con ferenciar con  los 
G obiernos respectivos sobre la  cuestión dol 
m onom etalism o.

H a c ie n d a  i t a ’ is n a  
En Ita lia , los  ingresos públicos durante los 

p rim oro » nuovo m eses dol e jerc ic io  de 1902- 
903, so han e levado á 1.239.425.820 francos, 
contra 1.203.811.101 francos recaudados on 
igual período del o jerc ic io  do 1901-902.

Hasta ahora, pues, e l prosupuesto italiano 
ha tenido un aum ento on los  ingresos de 
35.614.719 francos.

Complot contra el Zar
B U Q U E  EN  PE L IG R O

DE NUESTRO  RED ACTO R CORRESPONSAL

París 18 (10 m.)
L e  R a p p e l habla de haberse descubier­

to un complot contra el Zar, en el que 
están comprometidos varios oficiales de 
un regimiento de Infantería, do guarni­
ción en San Petersburgo.

Telegrafían do Dresde que la familia 
Real de Sajonia, excepción hecha del Rey 
Jorge, se dispone á abrazar el protestan­
tismo.

— En  el Canal de la Mancha deman­
daba anoche socorro un vapor cuya na­
cionalidad se ignora.

— Durante las maniobras de ayer en 
San Petersburgo, al pasar el Zar, un 
hombre se destacó de entre la multitud, 
arrodillándose ante él y  tendiéndole una 
instancia.

Un momento después so destacó otro 
hombre, haciendo lo propio.

La  Policía niega importancia á estos 
hechos.— B a rco .

A U T O M O V IL IS M O

La carrera París-Madrid
DE NUESTRO  CORRESPONSAL

San Sebastián 18 (9,27 m.)
Acom pañado do la  Com isión autom ovilista 

ha m archado en au tom óvil á V illa fran ca  e l 
Sr. U rqu ijo , con ob je to  de u ltim ar detalles 
en lo s  pueblos de esto recorrido.

L a  carrera  despierta grand ísim o entusias­
m o, hablándose do los  preparativos.

En e l Casino, cuya terraza y  solares serán 
engalanados con banderas, escudos, plantas 
y  flores, se celebrarán  grandes fiestas.

Entro éstas, figu ra e l típ ico  ba ile  Aurreus- 
ku, que prom ete verse concurridísim o.

En e l Ayuntam iento habrá un espléndido 
lunch.— Urrengoechea.

Fiesta del «Club Cantábrico»
San Sebastián 18 (9,27 m.)

E l «C lu b  Cantábrico» ha organ izado una 
fiesta en honor do los  tourislas au tom ovilis­
tas, que se ce lebrará á las cuatro de la tarde 
d e l m iérco les  en  e l Gran Casino, cantando el 
O rfeón , tocando la  orquesta «U n ión  Artesa- 
na » y  la  banda m ilitar.

E l gobern ador in terino  ha salido á reco­
r r e r  todo e l trayecto  que com prendo la  ca­
r re ra  París-M adrid correspondien te á Gui­
púzcoa.—  Urrengoechea.

BANQUETE POLÍTICO
DE NUESTRO  CORRESPONSAL

Alicante 18 ( 6  m.) 
Ayer so efectuó el a 1 m u orzo - íi ¿  .1 3 ,u o te con 

que obsequiaron al diputado D. Rafael Bel-,

EL MOTIN DE PRESOS EN LA  CORUÑA

E l d irecto r genora l do Penales, conde do 
San Sim ón, ha rocib ido am plia com unicación 
dcl prosidente do la Audiencia de la Coruña, 
011 ia quo detalladam ente se oxplican los  su­
cesos ocurridos en la  cárcel do aquella capi­
tal, y  de quo fuó protagon ista e l bandido ga­
llego  Mamed Casanova.

En v ista  do lo  que resulta de osa com unica­
ción, e l d irector gonera l ha adoptado los  si­
guientes acuerdos:

Trasladar al d irector do la  Cárcel.
Suspender de em p leo y  sueldo a l v ig ilan te  

que con su conducta y  m alos tratos á los  pre­
sos, d ió  origen  a l motín.

O rdenar quo se instruya expedionte.
Y , on vista de quo do lo  inqu irido se dos- 

prende la existencia do m ateria penal, que ol 
presidente do la Audiencia pase ol tanto do 
cu lpa á los  Tribunales.

LO S  E STR E N O S

n o s  m i S E ^ ñ S l i E S
E n  la  Z a r z u e la

F é lix  Gonzáloz L lan a es autor muy aguerri­
do en las lides de bastidores.

Só lo  á quien com o ól coñocQ íntim am ente 
e l m ecanismo, la  «carp in tería  - teatral, le  es 
dado a fron tar ompresas tan arriesgadas co­
m o la  que anoche lle v ó  á fe liz  térm ino en el 
escenario de l teatro de Jovellanos, haciendo 
desfilar p o r  é l las acabadas creaciones quo ol 
inm orta l V íc to r H u go trazara en su novela  
Los miserables.

N o  es la  p rim era  n i la  segunda adaptación 
que de tan profunda obra so ha hecho. Car­
los  H ugo, m eto del autor do Nuestra Señora 
de París , Los trabajadores del m ar, E l noventa 
y tres y  otros tantos lib ros  quo todos hem os 
rele ído, h izo un trabajo m uy acabado de la 
novela  al con vertir la  on drama.

N em esio Fernández Cuesta lo g ró  también 
un óx ito al hacer su adaptación, y  anocho v i­
m os nueva “V plásticam ente los  principa les 
capítulos de la  m encionada n ovela  presenta­
dos p or  González Llana.

S iem pre o frec ió  dificu ltades enorm es en­
cerra r en e l m ezquino m arco de una obra tea­
tral la  lab or do un novolista, sobre todo en 
lo  que ataño á la consabida unidad de lugar, 
tiom po y  acción; pero com o para ol Sr. L lana 
no es 1111 secreto todo esto y  posee la  d ifíc il 
cuanto necesaria sobriedad d e l verdadero 
autor dramático, nada extraño resu lta quo su 
m elodram a fúéso acogido con aplausos, que 
se rep itieron  duranto los  cuatro actos y  el 
ep ílogo  do quo consta, y  que se v iese  precisa­
do á presentarse ropetidas voces en ol pa lco  
escénico, ob ligado p or  la  concurrencia, quo 
fuó numerosísima.

E l cuadro de la  barricada despertó e xp lo ­
siones de entusiasmo en e l público de las ga ­
lenas, y  los  ensayados v ivas  á la  Ropública, 
que los  personajes de la  ob ra  lanzaban, ci- 
ñéndose á la  situación y  a l papel, fueron 
contestados sin preined iíso ión  n i estudio al- 
guno, m uy sentida y  espontáneam ente, cual 
si las circulares dc c iertos hom bres públicos 
fuesen papeles m ojados ante los  pápelos quo 
representan los  eómicos.

verdad  también quo algunos d e  los  entu­
siasmados espectadores habían dado algunas 
horas antes g ritos  m uy distintos en la P laza 
de Toros, aplaudiendo con  no monos entu­
siasmo.

Váyase lo  uno p or  lo  otro , quo siem pre es 
obra de e levados espíritus dar rienda suelta 
a l sentim iento popular.

aceptable on genera l, logrando ser especial 
mente aplaudidos c l Sr. Fuentes, la  soñonu 
A ré va lo  y  lo s  Sros. A llen 6 -Porkins_ y  P a ren  

A lgunas decoraciones de A m orós  y  Blan 
cas fueron  aplaudidas. _ .

D iez y  seis cuadros nada m enos en c ie rra  c  
m elodram a, y  e l público v ió  desfilar c o l  
;usto ante sus o jos  la pelícu la ch icinatogra

Br. Cólogan
M in is tro  de E spttm t en Tánger.

TRIBUNALES EXTRANJEROS
U n  m a r i d o  m a g n á n i m a

P a r a  d em ostra rn os q u e  loa  d e  1 i tos n o  pu eden  e l a s i -  
licars?. p o r  g ru p o s , q u e  on tro  u n o  y  o tro ,sm n ejan le?  
p o r  loa efectos, ex is ten  d ife re n c ia s  á  v eces  p ro fu n ­
das, re c lam a n d o  la  r a d ic a l re fo rm a  de lo s  C ó d igo »  
cn  e l  sen tid o  d a  in d iv id u a liz a r  d o llto s  y  penas, 
v ien o  e l s ig u ie n te  caso, rec ien tem ente  v is to  an te  la 
A u d ie n c ia  d e  P arís :

U n a  m u je r  d e ja  d e  a m a r  á  su  esposo  y  se  e n am o ­
r a  do  o tro  h om bre. R ec lam a la  lib e rta d , !a se p a ra ­
c ió n , el d iv o rc io , y  c l m a r id o  reh ú sa . E l la ,  r e n u n ­
c ia n d o  á  c o n se g u ir  lo  q u o  so p rop on o , y  dan do
eom o resu e lto  e l  p ro b le m a  ex tra ju d ic ia lm en te , s<* 
la s  e n tien d e  con  su  am ante  s in  la  m e n o r  p reo cu p a ­
c ión.

A  p e sa r  d e  tal nonducta, e l  m a rid o , q u o  a d o ra  3L 
la  a dú lte ra , p e rd o n a  u n a  y  m i l  veces  y  bu sca  la  
m an era  d e  a tra e r la  a l  bu en  cam ino, lo  q u o  lo g r a  a l  
fln . P o r  poeo  tiem po , s in  o m bargo , pu es  v u o lv e  á  
sus a n tigu as  aven tu ras , d ic ie n d o  q u e  la  a in co r id ad  
de su  a m o r  le g it im a  todos sus actos.

...Y  e l  esposo p e rd o n a ; p e rd o n a  p o rq u o  am a y 
p o rq u e  está co n v e n c id o  q u o  e l r o b a d o r  do bu 
b ien e sta r  y  d e  s u  h on ra , cs u n  m ise ra b le  q u o  e x ­
p lo ta  á  la  esposa, v iv ie n d o  á  su  costa.

iQ u é  desea?
S a lv a r  á  s u  com pañ era , v o lv e r la  la  con c ien c ia  

p e rd id a .
P a ra  e llo , jq u é  hacer?  S u p r im ir  a l h o m b re  n e ­

fan d o , in s t ig a d o r  y  có m p lic e  d e  la  fa lta .
P ro c e d e r  d ig n o  d e  a q u e l la  e spec ie  d c  m arido s  

su p e r io re s , abn egados, q u e  d e sc r ib o  e n  l ,a  ca p illa  
del perd ón  A lfo n s o  D audet.

N o  os e l  v u lg a r , in d ife ren te , r e p u ls iv o , o r ig e n  y 
d is c u lp a  do l a d u lte r io , s in o  m ate ria l, m ora l, oo- 
m otido  p o r  la  p ro ta go n is ta  d o  E l  l i r io  en e l va lle , de 
Balzac.

E l  12 de  F e b re ro  ú lt im o , M . do C ontados oncuen- 
tra  S su  c ó n y u gu e  en  com pañ ía  de l am anto, num - 
s ie u r  Bouchot, Saca u n  ro v ó lv e r  y  d isp a ra  sobre  
Bouchet, s in  lo g r a r  h e r ir le .

A cu sado  d e l d e lito  d e  h o m ic id io  fru s tra d o , com ­
p a re c ió  M. C ontados á  la  p re se n c ia  d e l T r ib u n a l .

Y  lo s  ju rad o s , a d m ira n d o  la  b e lle z a  de a lm a  dol 
procesado , p re n u n c ia ro n  v e red ic to  de in c u lp a b i­
lidad .

M m e. M é ry  d e  C ontades h a  so lic itad o  ol d iv o r c io  

E l  A l g u a c i l  V a l e n z u e l a

La interpretación de Los miserables fué

FIESTAS  J>K,EHSA20U3
A m p lia ré  con una in form ación  escrita la 

ob ligada in form ación  te legrá fica , para dooir 
a lgo  de la  im portancia  d e  los  festejos del C or­
pus, s in  que á la  Em presa do l D i a r i o  D n i v e r -  
s a i . le  resulto m ás cara.

E l actual presidente de nuostras fiestas 
anuales es un orensano popu larís im o, qua 
reúne e l gran  m érito  do no contar con un solo 
enem igo on la  capital y  en toda la  provincia; 
es abogado, viudo, jo ven , rico, no m al pare» 
cido, y  p o r  qu erer sus paisanos lle v a r lo  á 
todo, a l m ism o tiem po quo la  presidencia da 
los festejos, le  otorgaron  la vicepresidencia de 
la  Com isión p rov in c ia l; se llam a Ram ón F e r ­
nández Cid, y  sin ser herm ano d e l fiscal dol 
Suprom o, lo parece, p o r  c l cu lto roveren to y  
extraord inario  quo am bos so profesan.

Su gonio activo  y  em prendedor resulta fir­
mo garantía d e l éx ito  dol tercor año de fies­
tas, quo prom eten  desvanecer e l ingrato  re ­
cuerdo de las celebradas e l segundo.

Deslum brantes las prim oras cuando v in o  á 
los  Juegos flora les  E m ilia  Pardo  Bazán, cú- 
po lo  m a l tiem po, y  desafortunados d irecto­
res a l insigne Echegaray, con la  co lobración  
de otra  solem nidad literaria  pobre  on apara­
to y  débil on trabajos.

En las p rim oras fiestas e l gobornador c i­
v i l  se apellidaba Francia-, en las segundas 
España ; salió  a iroso e l ex tran jero : justo ea 
que ahora un García, ga llego  neto, sobresal­
ga si es posib le de sus antecesores.

E l program a gen era l aún no c ircu ló , p e ro  
ya se sabo en las cuatro p rov inc ias  ga llegas 
e l menú de tan suculento festín.

H a y  un batallón  in fan til con sus je fes , sn  
m édico, su capellán, sus carreros, cam illeros; 
é ind ividuos de tropa, que sorá la  adm iración  
del auditorio p o r  la  p recis ión  y  soltura con  
que ejecutan sus maniobras.

Se prepara salón conven iente para exh ib ir , 
los  cuadros, lienzos y  apuntos d e l m alogrado»1 
p in to r orensano Ram ón Parada Fustcl, muy; 
conocido ontro lo s  artistas m adrileños por le  
novedad y  an-ogancia de sus trabajos y  p o r  
e l v ig o r  dol co lorido.

La  procesión cív ica  co locará  lápidas en  la »  
casas quo habitaron los ilustres h ijos do Oren» 
so, D. Juan Manuel Paz N ovoa, o rad or e lo ­
cuente y  am igo p red ilecto  de Castelar; D. V a ­
lentín  de N ovoa , poeta cató lico de gran  cul ­
tura, y  D. A lb e rto  García F erro iro , poeta ga­
llego , acordándose que para e l año p ró x im o  
ostenten esto m erecido tributo do cariño las 
casas de Parada Fustel y  M odesto Fernández 
escritor d istinguidísim o y  delegado quo fuá 
de H acienda en M adrid  durante diez años.

En la  E xposic ión  do labores se lucirán  p r i-  
m orosos trabajos; en e l concurso de escapa­
rates, númoro caprichoso in ic iado por e l co­
m ercio  orensano, se esperan verdaderas sor­
presas; y  á la E xposición  do ganados concu­
rrirán  lo s  traficantes de m ayor crédito.

O tro  núm ero quo despierta in terés os e? 
Concurso Regional Pedagógico,  con catorce pre* 
nuos d e  im portancia para otros tantos tem as 
dc positiva  utilidad; invitóso para p res id ir lo  
a l o r. D. M iguol de Unamuno, sabio rector do 
la  U n ivers idad  salm antina, siondo grandos 
las esperanzas do que acepte oste honroso 
encargo.

Com pletarán e l m onum ontal cuadro de es­
tos regoc ijo s  populares las ascensiones Aeros­
táticas, los  bailes del L ic e o y  A rtístico  las fun- 
,c'? n. ° i t?atl;a l°?  y  los  ju egos  típicos d e l país*-— — j  j  upiuua uní pjiig
los  que tanto abundan en esta herm osa tie rra  
ga llega , y  a los  cuales pro fesa verdadero  y 
leg it im o  h o rra r  o l chispeante oscritor v ig iló *  
Lu is  Taboada, porque... ah i es nada lo del ojo, 
suelo decir. *

JUAN NEIRA

Ayuntamiento de Madrid



JUICIO POR JURADOS
33 te s tig o s

C E  N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L .

¿ S t ó f e »  * .«™ SSRTSSjiá»ruidosa cflúsa ñor 0 1  durado u«a

del pasado a jo  M a in e l M " - * '- — 1'-de ABOSto

ti°n l“ pé“ V S S I T M  • >. * ™ ~
c r ia d a ,  r o s p e c t iv a m ^ íe ,  d e  Ru fino '10’ ^  y

•lento. 1)01 e l aP0do do I l i jo  del

on b¿sea d o ° f i l a r t í ^ z ° a f “ “  r0 vó lvo r y  *né 
era  del pueblo !  '■  • ? " "  encontró o »  i-, 
suceso, explicación,

amenazara con una h o r a t n i f  y ,(ld -más le
m ano, Rufino lo que tenia en la
yec til nn i-. p  .r ?> Penetrando un tiro-

explicaciones dol 

Sn o T d to  S í
yec til on lá  riffiAn  if i ’ ’  P ^ t r a n d o  un pro-

i l i s á i p s ®
nuantes y  pide ooho añ osdn 0 ” !!sí? ncías ate- 
indem nización do T  nnn n Í . F r,SK¡n m ay o r é  
la  víctima. pesotas a l padre do

Declararán 33 testigos.— Ne/m.

CONFERENCIAS TE LEFÓNICAS

r i  k x BARCELONA
E lna rtr e ; ^ ' ÍS ta d8 a y e r - D is0»eto d e l go b e r­n a d o .. R e ye rta  s a n g rie n ta . P a ra  e v ita r  coac-

Sr!^Yaner°y elSr t t ; Me,,a' 01J ofo^ o n a l
M erced  ’  cura p á rro co  do la

V f n f S ^ ; i ^ que so.oyon v ivas  á L errou x,
£S?a S í t S r *
^ S S S S íS tíS iS ^ ^ ^  
' ■ « K s r r ' 1"  ,*"riio‘“

D I A U X O  U N l V E a S A I i

por

brin daron  los  se-

ciones.

A lgunos detalles do io  ocu rrido en R  

sado° T s f tSr a eelob.riado a ye r  tardo han cáu-

« í l S S R »
K S l S Í )m u ^ quo no asistios^
t o o l l  f do p o r  é l designado, que se 
góría  P ° r otro  do iu íe r io r  cate-

J , K - a d ° r  in terino ca lifica  m uy dura-

S  ¿ v » i 'n  ?  S° g,uida por la bal,da del rfrina T luo,U!co Ia Marcha Roal do don 
Berta v flf.1 pSC* ^ S0 103 ^tratos de doña rector do in ‘̂ tendiente, así eomo quo el di- rectoi dt la misma permitiera quo los bati-
^u árd IadB lm n «?” i Ia acompañau diesen la 

F i ,a ,os e xP>'esados retratos.
t illn ín n n  Í  r !  com unicado todos los  de- 
S h S f c * T £ e .a l com andante de Marina y

«V«e“  í ÍA S S *
I  ambwn ha dado cuonta al prosidente do la

ñor ^ V ‘ °  v ivas  dados ™  0 1 banquete)p o r  si los  considera punibles.
el ^a ra le to  ocurrió anocho una san­

grien ta  royorta en tre dos sujetos.

fué S o f " tÓ gravem ente lie r ¡d o  J' e l otro

~  La Guardia c iv il patru lla  h oy  p or  las 
n’ p S 2 n ob jeto  d e  ev ita r las coacciones

oa  h S g T - ^ 0 " 10 8  obreros panaderos

B IL B A O
E l robo de una cam pana. Lad rón  g ita n o  „

P a ra  que .íagan esca la  lo s  tra s a t lá n t ic o s . Co­
lo n ia s  esco la res. B anquete neo. ¡V iv a  e l Papa-
n e y .

¿  tAS 12,40 DE LA TARDE

Civil de l puesto dc E lojaveitia , 
secundada p or  otros guardias, ha logrado 
prender a uno de los tres autores de l robo de 
“ na campana, com etido hace días on la  erm i- 
m l L  , ! "  Bartolom é, ?  la eual Pesaba nada 
m enos que la fr io le ra  de doco arrobas.

F  detenido os un gitano, y  la  campana ha 
Sido recuperada.

L os  ,otros dos ladrones caerán m uy pronto 
en poder do la Guardia c iv il.

—  _ En la  sesión que anocho ce leb ró  la  Co- 
roision d e  Aduanas y  Transportes d e l C írculo 
Mercantil, se acordó d ir ig ir  una com unica­
ción a la  Compama Trasatlántica para que 
m anifieste qué. num ero do toneladas serán 
necesarias para quo los  vapores do la  exp re­
sada Com pañía hagan escala en Bilbao, sin 
ob ligar a los  com erciantes á d ir ig ir  sus m er­
cancías a Santander p a r a  que on dicho puer­
to sean embarcadas.

—  E l inspector m édico m unicipal d e  los 
establecim ientos de enseñanza do V izcaya ha 
com enzado á v is ita r  éstos para hacer la  de­
signación do los niños d e  uno y  otro  sexo que 
han de fo rm a r parte do las colon ias escola­
res  en e l año actual.

—  A y e r  se verificó  e l banquote organiza­
do en honor del diputado noo Sr. Urquijo.

Estuvo m uy concurrido, dándose muchos 
v ivas al Papa-Rey.— Acha.

m orosísim a concurrencia.
i «  ^ tú s ias ta s  v ivas  á Carlos VTT v
la  salida se h izo  con m ueho orden.— Ayuso.

EL DÍA EN PROVINCIAS
DE .NUESTROS CORRESPONSALES 

C u a tro  p resos fuñados

l ito 'd e ro b o  CUatr°  & **> *  p o r  0 1 d e -

aifa, Í S f e
y  le  ceham n r i t í f  Ü í á r? ? le  p o r  Ia  ««pa lda  
dolé  caer a l suelo r  m  a la í * boza’ hac¡én- 
num to,ea lieron  d ^ lá  S l Chand°  CS‘ e m ° ‘

l o í f u g f f i g g  prosos se lleSai-on á s e gu irá

a v f e 2 ° s Í t ? r ^ aÍan j á m e n t e  para 
en «upoinéndolcs ocultos

R w a  s a n g rie n ta  S an tia g o  A lb a  de v ia je  
V a l l a d o l i d  1 8  (11,45 m .)

A P E R T U R A  d e  c o r t e s
L a s  c a lle s  d@S t rá n s ito

Desdo la  una, las calles que ha de reco rre r  
la  com itiva  rog ia  para ir  al Sonado presen­
tan un anim ado aspecto. Casi todos los  ba l­
cones lucen colgaduras, y  hay en e llos  muje- 
ie*> m uy guapas.
.P a r a  ¡os  forasteros ésto ha sido un número 

n n t w f  1)r o f “  a l°g re , y  puodo decirse 
sito so dallaban  repartidos p o r  c l trán-

A  pesar de todo, en otras aperturas d e  C or­
tes hornos visto más público esperando el 
paso del Monarca. Quizás se hayan retraído 
noy ios  curiosos, p o r  m iedo al insoportable 
ca lo r quo hacía á las dos de lá  tarde.

. L a s  t r o p a s
uuonondo la  .carrera ha habido las fuerzas 

siguientes:
L o s  reg im ien tos de Caballería de l R oy  y  de 

In fan ter ía  de le ó n .  Estos ocupaban la  parte 
.de la  derecha do la plaza dó Oriente.

Estaban adom ás los  batallones de Saboya,

lh í t u e v a  una taberna do°la  ea-

L o s  m édieosdesc^n fía1n de poderles  ̂ ía Iv a r  
r o s te n  con muc:

m cipales so e je rce  con tra  la ¿en te  penden

d° d¡ChaS
el
D . Santiago Alba.

" .I  m aroiiuao a esa 
VH)°i es P ° r  osta eireunsoripción

c S f e  d¿ la  estación hallábanse con- 
v  an í !iril nn „ ,  entusiastas corre lig ion arios  
y  am igos, quo tributaron a l jo v e n  dinut-ido

ro y e c to  de E xpos ic ión . E l cum pleaños de l Rey 
Tía c - 1 S a u  S e b a s t iá n  18  (2 ,2 ? t.)

® Presentada á la  D iputación una 
p ioposic ion  invitando á N avarra . A lava , Viz-

S r a r a Hn ZC° í lda? °  C‘ e Lab o lll'd y  Soule á 
c f.m í,- ‘ n i:ui (- 0 1 y erano una Exposic ión  
país vasco"1'  tonca  y  dc avle  p opu lar dol

d PT R ^ 1¿ yUn^ ,mÍ en t,>¥  b a j a d o  e l santo 
p o b r e ° P ai  ndo m il raciones en tre los

ci-il* g en era l ^ av*a ba ten ido recepción  ofi-

de

L a  banda m unicipal dará  esta tardo un con­
c ie rto  on e l boulev,ml. ,

!a noche habrá ilum inación  en  e l A yu n ­
tam iento. — ürrenyoechea.

P antano  en p ro y e c to  - 
■p . . . .  C a s t e l l ó n  18 (12,20 t.)
P ies id id a  p or  e l a lca lde sc ha colebrado 

una im portante reunión do terraten ientes in- 
teresados en la  construcción de un pantano 
denom inado do Barrachina, en Ram bla  Viu-
aa, u llim andosc un con trato p rivado y  onca- 

  ............  suscripción para om prender

V A L E N C I A
en e l «Cabo Peña». Cam paña suspendida. 

La  b a s u ra  de V a le n c ia . T re s  b a rra c a s  incen -

£  LAS 12,50 DE LA TABDa
Se ha in iciado un incendio á bordo del va- 

> p o r  Cabo Peña, do la  Com pañía Iba rra , do 
aovilla , que debía sa lir  hoy  de este puerto.

Acaban de decirm e que e l fuego ha podido 
3e r  localizado en la  parte de proa y  que no 
tiene im portancia, confiándose on dom inarlo 
pronto.
. —  Han vis itado al gobern ador c iy il  Com i­

siones de los pueblos do V illam arche y  P ioa- 
aon t para expon erle  los  daños causados en 
los  m ism os por c l pedrisco.
- « 7  j  tr?n corroo  de esta tarde marcha 
a Madrid e l gobornador c iv il  para gestionar 
Asuntos particulares.

' Durante su ausencia queda encargado del 
G ob ierno el Sr. Martínez A lix .

: —  E l Pueblo y  E l Radical publican h oy  dos 
documentos: uno firm ado por ocho suscrip- 
to res  y  o tro  p o r  varios republicanos guber­
nam entales p id iéndoles que pongan térm ino 
a la  campana quo sostienen hasta quo o l jofe 
determ ine la  organización que ha d e  darse al 
partido en Valencia.

Am bos periódicos cejan  en  su campaña 
suspendiéndola desde hoy.
. —  H an reanudado sus tareas los  obreros 
de la  fabrica de l Sr. Pardo  quo so hallaban 
en huelga.

Continúa lo  m ism o la  de los construc­
tores de carruajes de lujo.

—  E l serv ic io  de lim p ieza  siguo igual, 
continuando las censuras a l alcalde p o r  la  
pasividad que muestra en este asunto.

Tam poco han ven ido hoy á Valoncia los 
encargados dc recoger las basuras.

—  Anoche, on c l cam ino do A lc ira , se 
quem aron tres barracas.

Las pérd idas fueron do consideración, puos 
ademas d e  las tres barracas quemáronso dos 
toros, algunos cerdos y  varias aves de corral.

H o y  lian term inado los  e jerc ic ios  de 
campaña de los reclutas de l actual reem pla­
zo, que han vu e lto  á sus cuarteles.—Bonet.

L O S  C A R L I S T A S  CA T A L A N E S

B anqueta  m o n s tru o . G ran  en tus iasm o
OE N U E S T R O  C O R R E S P O N S A L  

„  .  _  , B a r c e lo n a  18 (5  m .)
Iin  e l Parque de la  Salud se ha celebrado

qu§m al S r qM0í i  C0“  qU° l0S carlístas obso'  

2 . 1 0 0  com ensales, o frociondo e l 
u delicioso, engalanado con 

na unidas banderas española y  catala-

; Las  dam as carlistas, lujosam ente vestidas, 
ocupan la meseta o ovada, com iendo on mesa

f  > aqUr  Si i°  ?e ilan  1 0 3  pañuelos y  be sacan fotogra fías  instantáneas en  ol m o­
m ento 011 quo roiffti m ayor animación 
, „ “ ba,nda„ d«  música dol A s ilo  N ava l toca 
.a Marcha Roal a l descubrirse e l retrato de 
y .  Carlos, colocado ba jo  m agn ífico dosel so- 
o re  la  prosidencia,

hozándose una 
las obras.

hnov(ne^ i Zn'SC, Cf,ta m,eÍ°F a> «e  tr ip lica ría  la 
l iu t iía  de Castellón, haciendo regab le  una
zona que com prendo m ás de 30.000 hanega- 
das.— trcih. J!.

J u n ta  d ir e c t iv a  re p u b lic a n a . Banquete. Robo 
~  ,  . .  S a la m a n ca  17 (8 , 1 0  in.)
P o i votaeion , que com enzó á la s  d iez do 

esta m añana y  ha term inado á la s  sioto y  m e­
dia do la  tarde, se ha heeho la  designación do 
la  Junta d irectiva  p rov inc ia l republicana, re ­
sultando elegidos: Presidonte, D. José Martín 
Benito; V icepresidentes: D. H ip ó lito  R od r í­
guez P in illa  y  D. Lu is  García Rom o; tesorero, 
lsear; contador, V illa r ; secretarios: Meca (E  ) 
y  López; voca les : V e ira , G arcía (V .), M ontoro 
y  oanchez. Tom aron parte en la  elección  unos 
trescientos individuos.

—  En e l pa lac io  episcopal se ha ce leb rado
noy un banquete, a l que han asistido, in v ita ­
das p or  e l padre Cámara, todas las autorida­
des c iv ile s  y  m ilitaros d e  la  población.
> 7 , ha com etido un rob o  en la  ro lo je r ía  

do D. Carlos M ontero, do Béjar, llevándose 
los  ladrones, que no han sido capturados, 1 0 7  
re lo jes  y  17 cadenas.—  Real.

La  huelga de Langreo
, G ijó n  1 8  (6  m.)

he ha publicado en Lan greo  un bando del 
gobernador, dictando reg las  para p roh ib ir  
coacciones, considerando com o talos hasta 
la  propaganda que se haga entro los  huol- 
guistas para que no depongan su actitud.

En Sama de Lan greo  se ha ce lebrado un 
gran m itin de huelguistas, en o l que p red o ­
m inó la  nota de continuar la  huolga índefi- 
n idamen t o — Diez.
A cc id e n te  desg rac iado . Un m u e rto  y  v a r io s  

h e ridos
Córdoba 18 (2 m.)

A l regrosar d e l santuario de L in ares  la fa ­
m ilia  de l capitán do la  Guardia c iv il  D. V i­
cente Paredes, se desm andó e l caba llo  on la 
pendiente quo existo antes do la  repen tina  
curva del puente sobre e l a rro yo  de lo s  Pe- 
droches.

E l caba llo  sa ltó  en e l puonte, cayendo e l ca­
rru a je  a l precip ic io. E l cochero, llam ado Mi-

fuel M ilián  Cruz, su frió  la  fractura d e  am bos 
rázos y  do la  cabeza. Fuó conducido en otro  

carrua je á C órdoba y  fa lle c ió  en la  Gasa de 
Socorro.

Un n iño d e  c inco años, h ijo  d é l capitán, re ­
sulto con un brazo fracturado y  una herida 
en e l parieta l derecho, siendo su estado g ra ­
vísim o.

L a  abuela y  la  don ce lla 'resu lta ron  contu- 
sionadas y  ol caballo ileso.

E l hecho ha producido sensación ex trao rd i­
naria.—  Daniel.

Noticias malagueñas
M álaga 18 (9,30 m.)

El alcalde do esta capital ha m archado á 
M adrid á con ferenciar con  e l Sr. S ilve la , a l 
quo presentará la  d im isión de su cargo.

Créese soguro qu e so nom brará para  que le  
suceda á D. Augusto M artín  Carrión , actual 
v icepresidente de la  D iputación.

—  Han llega do  del cam po de G ib ra lta r 
los gen era les  Luque y  Po lav ie ja .

—  Se han env iado  á la  Aud iencia  te rr ito ­
r ia l d e  G ranada las ternas do jueces m unici­
pales, ocupando lo s  p rim eros  lugares don 
Francisco Rosado, D. M iguel Segura y  don 
Francisco Brotons.— Altolaguirre.

M it in  suspendido
Córdoba 18 (2 m.)

E l gobern ador do la  p rov in c ia  ha desauto­
rizado e l m itin  lib e rta r io  que se p royectaba 
para so lic itar la  lib ertad  do los  ob reros dete­
nidos on A b r il.— Dame?.

Herido en riña. Asociaciones rivales
Pamplona 18 (6 m.)

Un ob re ro  llam ado Manuel D íaz Curiel, afi­
liado á la  Asociación  ob rera  cató lica cLa  Con­
c iliac ión », in fir ió  ayer á o tro  ob re ro  llam ado 
G regorio  Subirá, quo perteneco á la  F ed era ­
ción  de trabajadores, dos trem endas cuch illa­
das en riña, que tuvieron  ambos.

E l herido  fué conducido a l H osp ita l y  e l 
agresor detenido.

E l hecho ocu rrió  cuando pasaba la  proce­
sión de la  V irgon  do l Camino, fren te  á una 
taberna.

El suceso causó honda ¡¡npresióa.-Mazim.

>7,//

D. Marcelo Azcárraga
Presidente del Senado.

núm. 6 , W ad-Rás, núm. 50, y  cazadores 
M adrid  y  húsares d e  la  Princesa.
c,, S*Ald?biÍ , las fuei-zas e l gonora l Rubín, con 
su Estado Mayor.

S a lid a  u le  P a l a c i o
A  las dos de la  tarde los  cañonazos anun­

cian quo la  com itiva  va á salir.
Esta, com o do costum bre, ocupó lo s  pues­

tos p o r  categoría, ó  sea do m en or á m ayor 
m archando p or  e l orden siguiente: 

Pa la freneros.
C arroza de los  R eyes d e  armas.
Carrozas de gen tiles  hom bres y  damas de 

serv ic io .
A lta  servidum bre.
C arroza conduciendo á la  In fan ta Eu lalia  

Asturias la  Carroza de los  P rin c ipes  dc

L a  Reina m adre y  la  In fan ta  M aría Teresa 
i.a  carroza do respeto.
Una Sección dc la Escolta Real.
Y  carroza conduciendo á S. M. e l Rey.
E l público ha presenciado ol paso do las 

augustas personas con  gran  rospeto y  se han 
dado algunos v ivas  a l Rey.

Las  señoras que había en los  balcones agi- 
taban los  pañuelos a l pasar e l jo v e n  Mo­
narca.

Con e l  rosto de la  com itiva  o l m ovim ien to 
a e l pu b lico  ha sido m ás b ien  do curiosidad. '

& ¡a  p u e r t a  d e l S en ad o
E n  e l m om ento de la  llegada de las Iíoa les  

personas un m urm u llo  gon era l llen ó  e l es­
pacio.

Estaban a llí, además d e  las bandas m ilita ­
res  encargadas de ren d ir  ios  honores, m ulti­
tud do personas d istinguidas invitadas de las 
que no  pud ieron  tom ar puesto dentro, pues 
hay  quo ad vertir  que, com o ocu rre siom pre 
en casos tales, la  gran  demanda de polic io- 
nos ha hecho que so den muchas m ás pape­
letas de las que razonablem ente debieron 
darse.

A l l í  hem os v is to  confundidas con la  m ulti­
tud á muchas damas aristocráticas, eom o la 
v izcondesa d e l Castillo  Genovés, condesa de 
Castillo jo , señoritas de Stuart, P ineda, X ifré , 
M ijans, m adam o Lem oteux, condosa dcM orc- 
1 1a y  otras.

E l so l abrasaba, p ero  todos lo  aguantaban 
resignados con ta l do v e r  bien la  reg ia  y  v is­
tosa com itiva.

E n  o l m ism o caso que las damas se han en­
contrado muchos personajes.
_ O tra_m olestia  grando ó inevitab le, p o r  la  

situación del P a la c io  del Senado, era la  p ro ­
ducida p or  no podor lle g a r  los  carrua jes has­
ta la puerta.

L a s  damas, que iban vestidas de gran  cola, 
en tre e llas  casi todas las d e l Cuerpo d ip lo ­
m ático, Jtenían que cam inar á p ie  desdo la 
ca lle  de T o r i ja  hasta e l Sonado.

L ie g a s  lo s  R e y e s
Asom aron  a l fin lo s  carreristas; io s  corne­

tas de orden  d ieron  la  señal de atención, y  
seguidam ente fueron apareciendo, p o r  este 
orden: la  In fan ta Eulalia, los P rín c ipes  de 
Asturias, S. M. la  R eina  y  la  In fan ta ' María 
Teresa, y  e l ú ltim o do todos S. M. ol R ey, solo 
y  con un iform e de ga la  de capitán general.

L a  charanga d e l bata llón  do Cazadores, on- 
cargada de hacer los  honores, y  la  música de 
A labarderos, tocaban á la  llegada de cada real 
persona.

Fué este un m om ento verdaderam ente in ­
teresante, sonando los  acordes de las mar- 
chas m ilitares, llen a  la  p lazo leta  do alabarde­
ros, ind iv iduos de la  escolta, gen era les  á pió 
y  a caballo , tropas de In fan tería , las carrozas 
palatinas.
. A l  descender de sus carruajes las personas 
Reales, subió de punto la  curiosidad pública; 
la  In fan ta  Eu la lia  estaba m u y guapa, tan sim ­
pática com o siem pre; la  In fan ta  M aría T e re ­
sa, gen tilís im a y  eloganto con su vestido co lo r 
rosa, tam bión pudo o ir  frases de cariño y  ad­
m iración .

Un deta llo  nu evo  fuó notado en  e l b ri­
llan te  Estado M ayor que acom pañaba á los 
Reyes: e l v ie jo  gen era l C erero , je fe  de l Cuar­
to  m ilita r  d e l R ey, que p or  su edad y  p o r  sus 
achaques ha ido  siem pre á estas fiestas en 
carruaje, iba  h o y  á caballo , m uy ga lla rda ­
mente.

Excusado es d ec ir  que las casas inm ediatas 
a l Senado lucían todas colgaduras, y  los  ba l­
cones estaban llen os  do muchachas bonitas.

D a m a s  y  p a l a c i e g o s
L as  damas, lo s  je fes  d e  Palacio, lo s  gran ­

des de España y  dem ás ind iv iduos d e  la  re ­
g ia  com itiva  descendieron do sus carruajes, 
n o  á la  puerta d e l Senado, sino jun to á la  
escalinata que está adosada a l m in is terio  de 
M arina.

N o  tu v ie ron 'o tro  rem ed io  que abrirse paso 
p o r  en tre la  m ultitud, que se a leg ró  mucho 
a l v e r  tan d e  cerca á las dam as de  Palac io  
con  sus ricas jo ya s  y  vistosas bandas. E ran 
las dam as d e  la  com itiva  las duquesas de

Bailén, de l In fantado, Sesa, Santo M auro y  
condesa de Torre jón .

D e n t r o  d e l  s a l e s »
Todas las tribunas estaban desdo m uy tem ­

prano m ateria lm ente atestadas de público, 
p redom inando e l elem ento fem enino, que lu­
c ía  elegantes y  vistosos tra jes de prim avera. 
A l l í  no había h oy  clases ni categorías: las mu­
jeres  de l pueblo y  los  isidros más humildes 
se han m ezclado con las damas y  caballeros 
ue la  aristocracia, su friendo igualm onte las 
apreturas y  m olestias de ía  aglom eración; la 
marquesa do C om illas  estuvo gran  rato on la 
escalera, y  damas de tanto rango com o la 
g en til m arquesa do la  Mina, la  de Squilaehe, 
la  do Manzanedo y  la condesa de Vía-Manuel, 
estaban en las tribunas con mucha incom o­
didad.

Los escaños son igualm ente poco capaces 
para e l enorm e gen tío  que había en el salón. 
Form aban una apretada masa diputados, se 
nadores y  altos em pleados palatinos y  mu­
chas personas que,por su cargo o fic ia l,creían ­
se con derecho á presenciar e l acto. A lgunas 
señoras invad ieron  tam bién e l salón. E l go lpe 
do vista era  rea lm en te  p in toresco p or  la  d i­
vers idad  de uniform es, destacando los  re lu ­
cientes bordados d é  las casacas, los  v ivos  co­
lores do las bandas y  cruces con las vestidu ­
ras do los  obispos y  arzobispos senadores.

E !  T i * o a o
R etirada  d e l sitio que habitualm ente ocu­

pa la  Mesa presidencial, quedó e l dosel qno 
tras de e lla  ex iste á d iario, rem atado p o r  la 
corona Real. En la  alfom brada p lata form a 
habíanse colocado 011 sitio p re feren te  los dos 
s illones con aterciopelados cojines al pie.

E 11 e llo s  sentáronse los  Reyes. Su Majestad 
colocose á la izqu ierda de la Roina Madre. En 
ol a la  derecha, é inm ediatam ente detrás de 
esta, tom aron asiento, por este orden: Sus 
A ltezas Reales la  P rincesa y  e l P rín c ipe  de 
Asturias y  las In fantas María Teresa y  Eulalia.

A  la izqu ierda de SS. MM. tom aron puesto 
o l G ob ierno y  la  Mesa do la Cámara.

Las rea les  personas fuoron  recib idas con 
estruendosos vivas.

E l  d i s c a s s i’3 o
1 Aeto-seguido, e l Sr. S ilv e la  puso cn manos 

de S. M. e l discurso de la  Corona, á cuya lec- 
tura p reced ió  un silencio' absoluto, logrado 
despues d e  bastantes siseos de los  que desea- 
bao no  p erder pa labra do las pronunciadas 
p or  e l Monarca. .

E l R ey  le yó  e l discurso con una gran en to­
nación, quo perm itía  que su voz  llega ra  á to­
das partos y  lo  oyera  todo c l mundo, iffeluso 
os quo se aglom eraban ú las puertas de l sa­

lón y  a la de l vestíbulo.
Concluida la  lectura con las palabras pues­

tas en boca do S. M. respecto á sus aspiracio­
nes do g lo r ia  y  am or ard ien te para ol pueblo 
español, estallo  una salva gen era l de aplau­
sos, m ezclada con v ivas  a l R ey. A qu ella  ova- 
cion, que duro la rgo  rato, in terrum pióse p or  
un v ib ia n te  ¡V iva  la  Reina!, quo fué igua l­
m ente contestado, y  desdo aquel m om ento, v 
según iban saliendo las Reales personas, 110 

se oyeron  m ás quo v ítores  para  cada una de

nicas para 
m iento de 
Guinea.

do la. ju risd icción  contenciosa a l T ribunal 
Suprem o, y  un proyecto do ley  sobro respon­
sabilidad c iv il de los  funcionarios adminis- 
tra ti vos.

E l  m in isterio  dc Estado som eterá á-vues­
tra deliberación  el régim on y  las basos orgá- 

adm inistración y  desenvo lvi- 
rnando Póo  y  posesiones de

E l m in isterio  d e  G racia y  Justicia presen­
tara la re fo rm a  de la loy  orgánica, on lo  re ­
la tivo  a la  justicia  m unicipal; las a lterac io­
nes precisas en e l enjuiciam iento, 011 sus re ­
laciones con los  Códigos c iv il  y  m ercantil, y 
m odificaciones im portantes en e l sistem a pe­
nitenciario.

E l m in istro dc la  Guerra o frecerá  á vuestro 
exam en y  acuerdo la  loy  de Reclutam iento, 
para im plantar e l serv ic io  m ilitar gen era l sin 
redenciones.

Es notor io  y  urgen te e l in terés naciona l do 
sonw ter a las Cortos e l fu turo régim on Ue la

p r im e ra  ing

n  < '« la  A u d ie n c ia  do  Jaén  fi
V a lenc ia . < x a i ln io  1 a rd o - ^ g a d o  fiscal do la  do  

— E stab le c ien do  e l rég im e n  d e  tutela v  trata.
m íen lo  co rrecc io n a l en  las p r is io n e s .

-A p ro b a n d o  e l p l ie g o  de‘ con d ic ion es  conp lie go  d( 
r - r á  ia  q 
3a ra  lo s

g io  a l c u a l se  ee leb r.
n is tro  d e  v iv e ro s  p a ra  lo s  c o rr ig en d o s  en  la  p r i-' 
81011 <1® T a rra g o n a  y  su  e n fe rm ería .

— In d u ltan d o , con  a r r e g lo  a l  a rt . 29 de l CMdiira 
p e n a l, á  F ra n c is co  G a rc ía  F e rn án d ez , d e  la  pena  
q u o  le  im p u so  la  A u d ie n c ia  do A lbace te . 1 

— Idem  íd . fi P la c id o  G a r ro t e  y  B a la g u e r  A 
d rés  M a rc e lin o  L e a l X,ópez, Jo sé  P é rez  C astillo  
D a m iá n  C u evas  Jerez.

— Id e m  íd. á R a im u n d o  I l i jo s a  C a l le jo , Ju an  
M artín ez  Cen teno, M a n u e l M a rtín ez  B a r ru e c o  v  
S ebast ián  V acas  C a rre te ro .

q u in ta  subasta dei su m i-

An<

pena

D ispon ien d o  q u o  la  d en o m in ac ió n  d e l t ítu lo  
uquo con ced id a  a l b a ró n  de M onte  V i l le n a  sea  
' A ré v a lo  do l Rey.

q u e  le  im pu so  la  A u d ie n c ia  de Cáceres.
— D is p o n ien d o  < '  '

d e  d u q u e  concodii 
la  d e  A r é v a lo  d e l R ey .

— A p ro b a n d o  e l p l ie g o  do  c on d ic io n es  con a rra -  
g lo  a l cua l se  c e le b ra rá  la  te rce ra  subasta d o l s u ­
m in is tro  de v ív e r e s  p a r a  lo s  c o r r ig e n d o s  en  la r  
p r is io n e s  do S an  A gu stín  y  S an  M ig u e l do lo s  Re­
yes, dp  V a len c ia .

La amortización en el Ejército
Las bajas ocurridas en  e l E jé rc ito  durante 

c l m es an terio r, cuyas vacantes 'han sido 
son las. si-;

D . R aim undo F . V illa v e rd e
Presidente del Congreso.

ellas.
Las  augustas personas fueron  despedidas 

con el m ism o cerem onia l que á la  llegada.
A l  arrancar lo s  carruajes, la  muchedumbre 

que ocupaba la  p lazo leta, d ió  también mu- 
elios_vivas a los  R eyes y  á las Infantas.

D ís c m p s o  d a  la  C o ron a
SEÑORES SENADORES Y DIPUTADOS:

A l  d ir ig irm e  á vosotros para abrir p o r  vez 
prim era las Cortes do l R eino, siento profunda 
fe en alcanzar con vuestro concurso c l en- 
grandoeim ionto y  la prosperidad de España.

O frece este Parlam ento, m edianto las gene­
rosas aspiraciones de p rogresos y  m ejora­
m ientos m orales y  m ateria les  que os animan 
prom esa cierta  do señalar lo s  com ienzos de’

A rm ada y  do las industrias m arítim as y  ol 
fom ento do la M arina morcante, y  cn b rove sc 
llevarán  á las Cámaras los p royectos de re ­
form as adm inistrativas que servirán do baso 
al p rogram a nacional do nuestras fuerzas na­
vales.

E l m in isterio  d e  Hacienda presentará ol p ro­
yecto de Presupuestos, calculados los  gastos 
por la liquidación efectiva  de cada servicio  
on e l pasado año, para e v ita r la  m ultiplicidad 
do ios anticipos y  suplementos de crédito; y  
los ingresos, p o r  ba jo  do su producción eu oí 
m ismo ejerc ic io , y  m anteniendo excedonto 
considerable con reorgan ización v igorosa  de 
algunos ram os de gen era l interés; pues mi 
G obierno haco base y  condición esencial do 
su política la n ivelación  del Presupuesto, y  la 
subsistencia do sobrantes quo perm itan ir  con 
paso firm e al saneam iento de nuostra m ono­
na. Acom pañarán á esta lo y  gen era l la  (le A l ­
coholes y  las defin itivas do T im b re  y  D ere­
chos reales, y  la liquidación do los  descubier­
tos de las guerras coloniales.

L l  m in isterio  do la Gobernación form u lará 
un plan gen era l do refo rm as 'en la A dm in is­
tración ¡ocal, do considerable alcance en im ­
portantes extrem os de la v ida  p rov inc ia l y 
municipal, y  con am plio espíritu  para lo g ra r  
ol acuerdo de las d iversas tendencias, m uy 
necesario 011 una loy  destinada á com pletar 
nuestro rég im en  constitucional; y  otros p ro ­
yectos dc carácter social, sobro descanso do­
m inical, huelgas, guarda d o lo s  m enores do 
diez y  sois años abandonados p o r  sus padres 
y  represión  de la  vagancia y  m endicidad en 
estos desgraciados.

Los  m in isterios do Instrucción pública v  
Agricu l tura os propondrán las bases para una 
legislación do enseñanza ajustada a l princi- 
p io  fundam ental do la  libertad que nuostra 
yonstitucion consagra y  que ponga térm ino 
a la incertidum bro dolorosa que roina en tan 
graves asuntos; y  leyes sobre ol Catastro par­
celario, fom ento do las gran jas agríco las e x ­
perim entales y  p lan y  ordenam iento para la 
ojecucion de las obras hidráulicas subvencio­
nadas o  construidas p or  e l Estado.

on e l de la  fecha, 
guientes: '

S 'y 'e r a l<io brigada, una; do comandan­
tes, cuatro; d e  capitanes, treco; do prim eros 
tenientes».cuatro, y  de segundos, nueve. Tota l 
do_vaeantos adjudicadas ií la  am ortización, :¡1„ 

Eas que han quedado sin cubrir hasta la sa< 
iida do o.icia les d é la s  respectivas Academias, 
o  ingreso  p or  oposición, según corresponda, ó  
quo quedan am ortizadas p or  pertenecer á las 

i reservas, son, 011 la  escala activa deln fantería , 
IB; en Caballería, seis; en A rtille r ía , dos; en la 
Guardia c iv il, 1 2 ; en Carabineros, una, y  en 
Adm inistración M ilitar, una. T o ta l de vacan­
tes que quedan sin cubrir, 38.

En la escala de reserva so han am ortizad! 
cuatro p  azas de sogundos tenientes.

BESPEBTU8A DE LAS GáHftñAS FBSNGESáS
C uestiones re lig io s a s

DE NUESTRO REDACTOR CORRESPONSAL
, 3?arís 18 (12,50 t',

M a iian a en  la  rea p e r tu ra  d e  las C ám a­
ras  se  d is cu tirá n  eu a tro  in te rp e la c ion es  
s o b re  las cu es tion es  re lig io s a s : una sob re  
fas  m ed id a s  q u e  so a d op ta rá n  co n tra  los 
ob isp o s  reca lc itra n te s , o tra  s o b re  la  p o l í ­
tica  r e l ig io s a  d e l G o b ie rn o  y  o tra s  sobre 
lo s  tu m u ltu osos  in c id en te s  en  las ig le ­
sias.

. Á  fin e s  d e  sem an a  c o m en za rá  la  d iscu ­
s ió n  a ce rca  d e  la s  dem an das d e  au to r iza ­
c ió n  a c o n g re g a c io n e s  fem en in a s , qu e  as­
c ien d en  a  895.— Barco.

D, Francisco S ilvo la
Presidente del Consejo de m inistro»

m i reinado com o época de reconstitución 
g lo r iosa  en  la  v ida  nacional, m erced 
cooperacion activa de todas las clases v  op i­
niones, loa lm onte requeridas por m i Gobio.- 
no para esta obra común. ^o rn e i-

Muchas y  m uy valiosas fuerzas ha consumi­
do e l país en asentar los  fundam entos do su 
constitución política; hoy los  v e  asegurados v 
ansia consagrar sus energías á perfeccionar 
leyes orgam eas, consolidar e l crédito, y  p ro­
m over la  cultura y  la  riqueza pública a l am 
paro d e l orden  y  la  libertad. am '

Pontífice, quo con adm iración del 
mundo r ig e  la  Ig le s ia  católica, y  al que mo 
unen tan filia les  a fectos y  respetos, ha seo-ni­
do dem ostrando a España extrem a solicitud 
en cuanto im porta  nuestrá paz m oral.

M i G ob ierno a l constitu irse h a lló  pondion- 
te una negociación  sobre reform as on e l Con­
cordato, y  la  siguo y  espera ultim arla satis­
factoriam ente; m as entendiendo ser m ayor 
la  u rgencia en  uno de  sus extrem os, re la tivo  

ju n d ,ca  do las Ordenes roli- 
giosas, ha form u lado sobre o lio  una propues­
ta a Su Santidad, con fiando será atondida v 
p ° dr f  o^nstUuir en b rove p or  un docroto co’n- 
co idado, e l rég im en  de esos Institutos con 
mutuo respeto de las necosidades do la  ¿ l e  
c ivü  atribuciones esenciales de l poder

Nuestras rolaoionos con las potencias ov 
tran jeras so m antienen en las más perfecta 
cord ialidad , y  las incidencias y  previsiones 
ocasionadas p or  d isturbios on e l vecino i  n 
P°  vi° .m .aiTOqui. ban serv ido  para  a firm ar la 
unidad de pensam iento en lo s  Gobiornos ou 
ropeos, en  cuanto á sostener la  in tegridad y 
la  independencia de aquella  nación, y  la  ar 
m om a que todos desean con servar c¿n Esoa 
ña 011 lo  que pueda a fectar a l porvon ir  do
esos territo rio s  africanos.

P o r  los  departam entos m in isteria les so han 
preparado proyectos de le y  que os ofrecerán

glslat'uras 0n 6S tayíU m  ° n sucesi™ s  le- 

L a  P residencia  os p ropondrá  la  organiza­
ción d e fin itiva  d e l C onsejo d e  Estado, pasan-

SEÑORES DIPUTADOS Y  SENADORES:
Se abre dolante de vosotros un período  do 

labor extensa y  empeñada, que seguram ente 
liaran fecundo vuestra sabiduría y  vuestro 
patriotism o. D ios p ro tegerá  nuestraobra, que 
debo ser de rad ica l roform a 011 tanto o rga ­
nismo endeble y  perturbado, y  d e  previsora 
atoneion á los  problom as do relaciones ontro 
e l capital y  e l trabajo; y  será para m í la  ma­
yo r  g lo r ia  do cuantas puedo am bicionar al 
com enzar m i reinado, que la  Nación reconoz­
ca satisfago cum plidam ente las ob ligacionos 
de Roy constitucional, sin otros m óviles  on la 
voluntad que Ja le y  sagrada del deber, ni otras 
inspiraciones en e l corazón que e l ardiente 
am or al pueblo, cuya dicha y  bienestar son e l 
eonstanto anhelo de m i alma.

El r e g r e s o
A  las tres los  consabidos cañonazos dieron 

ta señal y  la  Corte abandonó la  alta Cámara, 
regresando p or  las calles de la Encarnación 
y  A rrie ta  P laza do Isabel n ,  A rena l, parto 
derecha de la  P laza  de Oriento, hasta llega r 
a Palacio. °

Duranto e l regreso n o  ha habido incidento 
a<guno que m erezca especia^ mención.

E l desfilo d e  las tropas ha 
lucido com o de costumbre.

LA  CRIMINALIDAD EN MADRID
En e l Centro Instru ctivo  de l O brero ha 

dado una eon foreneia o í d irecto r de la Cár­
cel M odelo, D. José M ilián  Astray, desarro-
i la n d o " V mpOTtante tema: cLa crim inalidad 
on M adrid».

Con p ro fundo conocim iento de la  materia, 
am enizando la  d isertación con anécdotas in­
teresantes y  curiosas, que podrían fo rm ar un 
lib ro , expuso elocuentem ente las fuentes do 
la  crim inalidad, reconociendo com o las pri­
m eras la  fa lta  do cultura, e l a lcoholism o v la 
m ala organización do l trabajo.

A b o g ó  con ca lo r p o r  la  fundación do Pa­
tronatos para rocogor á los licenciados cuan- 

a . d o n a n  la  prisión, proporcionándolos 
m edios de v ida  para  quo 110  caigan on la rein- 
cidencia o  soan victim as do la  reiteración .

A l  hablar do los  jóven es  delincuentes, do 
esos niños de nuevo, d iez y  onco años, que y a : 
han vis itado mas do una vez  la  prisión celu­
la r— d ijo — es inhum ano so les abandono

vnn f 6  aquo,,a casa de corrección; 
pues vuelven  siem pro a delinqu ir, y  son can- 
didatos seguros para e l presid io.

Describ ió con v ivos  co lores e l abandono en 
qu e lenon los  Gobiernos, sin excepción ; las 
cuestiones penitenciarias, y  la necosidad ’
penosa  de quo se re fo rm o  e l C ód igo penal 
que reduce a pris ión  y  condena al desventu­
rado ob rero  quo se apodera on un momento 
de necesidad de un pedazo do pan, lo  mismo 

que roba  im pu lsado p o r  elquo a l ladrón  
vic io .

L a  concurrencia que ora numerosa, prem ié

de'l‘  S rUMin8>nPlAU(S0S 6 1  conc'°nzudo trabajo de l S i. M iUán Astray, expuesto con fácil v

asm íto palabra y  con Perfec to  dom in io dei

resultado tan

f i r m a j d b l  e e y

t o f d e G r a c h fy  J u s t t ó a t  ^  103 S¡« U ien te3  dec re - 

c ¡ ^ 0a I br ? n<io “ M i t r a d o  do la  A u d ie n c ia  p ro v in -  
lñ  h 9 ác,oreíí a  D - José D om íngu ez  H e rrá is , qu e  
lo  es d e  l a  t e r r it o r ia l  do  S e v i lla  1

tiñe/ r w a í ! nd0  á  e,3ta vaeante á D. F ra n c is co  M ar-  
ceres. ,q U 6  cs do la  P r °v in c ia l  do Cá -

d i ^ e ! ’,m,!>J ain - °  p r e s i e n t e  de Sección  do  la  A u -

n'ado de la'mfs'ma. ^  ° ° n?álCZ’ ^ Í8-

M á , I ^ f nda, e á' m vg ',s K ado d0 la  A u (li0 llc ¡a  de 
l a  d e  H u e h 'a  qUC ^ a ld lv a r  *  R u iz< 1 ue < »  do

b e r ío 'v ü io  tV<10 Ia  A u d ¡en cia  do  A lican to  á  D . A l-  
-Trtlm f  í^ P,ez’»que 10 es d0 la de Huelva.

S im rtn  { ? „  J la  A u d ie n c ia  do  A lm e r ía  á  D . P a b lo  

f  í a ? a ’ ,qu.e  10 e s  d0 la  d c  M u l,eia . 
q u ín  A l ó n t  , 'p °  A u d ¡c n c ia  do  M u rc ia  á  D. Joa- 

N o m h r ^ U 'Z’  ff i? g 'strad0 d o  la  dn  C ó rd ob a , 
r o ñ a  á  D  r f . ín  pm a^ 1Strad,° dfi l a  A u d ic n e ¡a d e  « 0- 

la  d e  P a m p lo n a  1203 °  báÜeZ’ t0 ,l ie n te  l is c a l d e

E X T R A N J E R O
TELEGRAMAS DE LA AGENCIA FABRA

S®oi* la  Biaaíjuara»
mo‘n°.o0P ? íh 5(Ue° 8 ' ' a b ían  a n u n c ia d o  q u e  T o t o l o . 
m ontos lib rep e n s ad o re s  ir ía n  h o y  á d ifo ren iM

ñaña n o c í  hStR C- P,ltj 1; P? ro  d u ran to  toda la  ma-

S e U ^ c T ^ 0'’

rfoE£ . T ° l0\ d u ran te  u n a  m an ife stac ión  organ iza , 
l a a P ú b l i c a s  *- . .  V i «UIU1U

ig les ias , o c u r r ió  o tro  escándalo  
1 v a r io s  católicos.

en
y  un  eiioquy

_     _ Paris 17.
denes lam entab les .

E n  e l m om ento e n  q u o  e l sacerdote

“¡Basta!

tevez
mora.

iz v °B n i i i ío d °  á  ° f a  vaca,lt0  á » •  E u g e n io  Es- 
z y  a u t i l lo ,  ju ez  d e  p r im e r a  in stan c ia  de Z a -

b a  á de Ia  A u d ie n c ia  do  C ó rd o -
m era  V n s ^ . l  V ^ g u e l -v  G on zá lez , ju ez  d e  p r i -  

- I d e m  á  ^  de.‘ I  “ Cr,t0 de S an ta M a r ía . 1 
fi D  1 ' nq g ' 8'-rad 0  d0 la  A u d ie n c ia  de H u e lv a
Salam anca! S jm ‘ag °  M an3ÍUa ' ten iente  fiscal de

á a  F td e l Ganfe¡ v  n l °  d °  Ia  A u d ie n « ia  d «  H u e lv a  

Id e m  á m ag istrad o  do  la  A u d ie n c ia  de Jaén  á

*  && &

Carroza do la  corona coatlucioudo á  S. ai, a l Senado.

E n  e l m om ento  en
do un  g ru p o   ............
p u lp ito  s a lie ro n  la s  voces de:

M uchos in d iv id u o s  do la  J u v e n tu d  ca tó lica  con 

i-m  v 'í?  w ' bastonazos fi ios lib reo en sado
íe s , y  la  lu ch a  se  g e n e ra liz ó  in m o d ia t a m in io S i^  
v ien d o  d e  p ro y e c t ile s  la s  s illa s . l “ m  \  
la s  m ás exc itadas. ‘n u je n s  eran

L a  P o lic ía , a v is a d a  on  e i acto, s e p a ró  fi lo s com 
batien tes, y  e x p u lsó  d e l tem p lo  ’á  ín o s  cincuenta

t r ^ a ^ ^ « ^ - d e v o l v i d la

H a n  resu ltatlo  unos d ie z  h e rid o s  do  m ás ó  m ono, 
dores. a n d o  la  P e o r  p a rte  lo s lib ro p cn 3a

L a  P o lic ía  ha  deten ido  á  c inco  do  lo s m om o,, 
do res  de l tum ulto. p iom ove -

S a lie n d o  esta ta rdo  de la  ig le s ia  d e  W a í s a n c l 'w  
católicos, despues d e  a s is t ir  a l se rm ón  de  
gre g a c io n is ta  secu larizado , fo rm aro n  l  '  
festae ion  can tan do  la  M arse llesa  y  ae lam am lo  «  f 1'  
sacerdotes y  á la  lib e rta d . du  5,03

O r ig in á ro n s e  con  esto ch oques en tre  i , «  •
ridos7  lib rep e n s ad o re s  y  ro su ita ro n  v a r io s  he '

ró  1
L a  P o lic ía  in te rv in o , d isp o rsó  lo s g ru p o s  v  on 
> n um ero sa s  detenciones. y °P °*

The New York Ucráld p u b l^ t T f  -18’
W a sh in g to n  d ic ie n d o  q u e  p o r  o rd en  d e l l ’f / - "  6
do lo s  Estados U n id o s  h an  s i t o  r ? c o n e ^  , ,rn ' ’ 
O lo n capo  (O l a s  fu e rzas  do In fan to rto  d !fM ¿ > -6n 
q u o  oxiston  on  F i l ip in a s  en  nrev-ÍRÍOn , i i  . í " 1"  
con tin gen c ias  e n  C h in a . P (,3'b les

G A C E T A  ID E

8onpor°vuSífc'|o «  d ! i í S R e iR v  l l í t ó '  n0m',r>ai|9

P0̂ ^ r t . Cl°a6S derotiro* y  K ;.o s co n o o a ¡ía,
--Avisos :í Ioí navogantos. 
lNSTRUccitíN Pi5m.iCA.—Reivl Ordm , .

rías obras para que puodan servir ílÁiÜ,' va.
Im do primera or.soñaiua. do te x t0  e‘‘ - 6 »  Kscuo

civilAyuntamiento de Madrid
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4 POR 100 PERPETCO CITERIOR
H n  corriouto...........................................
Uia próximo...................................

Ál contado.

Serie F do 60.000 pías. nominales....\ ■ K de 25.000 » »» I> de 12.500 »
>  C d o  5.000 ,  *  ,
* B do 2.500 »» Adp 600 .
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75 05
75 05mi
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7ii 00
76 10
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70 10

76 10 
761 0 
76 10

¡S í°o 
76 10

c ió n , h a b e r  s id o  p ro v o c a d o  e l  p re su n to  c u lp a b le  
p o r  l a  interfecta , y  em briague?;.

P o e o  interesan te  h a  resu ltado  e l ju ic io , e u  c l qu e  
a p a rece  con firm ada  la  v e rs ió n  antedielia .

P i l a r  d ec la ró  en  e l s u m a rio  in c u lp an d o  á  bu  n o ­
v io ,  s in  a ten u ar  la  im p o rta n c ia  d e l  do lito . '

L a  in fo rtu n a d a  tu v o  la  d esg rac ia  do  p e rd e r  la  
ex is ten c ia  á m anos d e l am ante , q u ie n  p a r a  r e a l iz a r  
o l c r im en  se v a lió  do u n a  n a v a j it a  q u o  e l la  m ism a  
le  h ab ía  rega lado .

E n  su  in fo rm o  do  h o y , e l m in is te r io  p ú b lic o  ha  
p e d id o  la  p en a  do  cadena p e rp e tu a  p a r a  e l acusado. 

M añ an a  h a b la rá  la  defensa.
A . V.

73 25

4S5 0® 
174 09

i4o’e «

103 25 
100 SS 

¿31 50

i

46» 50

137 10

103 25 
100 95 
431 OO

LO S  L IB E R A L E S

36 10
34 25

i s en es ........................

AYUNTAMIENTO DE MADRID

A lig a c io n e s  de 250 pesetas .
Idom de E rlanger y  C.ft . . ........
Idem po r resultas....................................
Id em  por expropiaciones en e l in terior
id om  id . en e l  ensanche   ...........

OTROS VALORES 

O bligaciones Diputación p rov in c ia l.. . .
Acciones del Baneo db Espada..................

»  »  H ipotecario ..........
»  Castilla.................

i *  »  H ispanoamericano
»  »  Español da Crédito

C é d n lM  hipotecarias al 5 por 100..........
> » a l 4 por 1 00 .......

Acciones i o  la  Compañía A . do Tabacos 
»  Ferrocarriles N orte  do España
•  Unión Española dc Explosivos, 

a  E léctrica de Chamberí. . . . . .
i  ídem  íd .................................

»  M adrileña de Electricidad.
•  F . C. V a lladolid  S A r iz a ...

CiHEICS SOURE EL ZÍTBAMJ3KO

T a r is  5 la  vista ...........................................  86 05
Londres 5 la  v is ta ......................................  84 21

Mu «1 corro.— C ierre do última ñora: F in  corriente, 76-15.
BOLSA DE BARCELONA 

Telegramas <Tí C. Reynals.— Barcelona, 1-1,30.— Apertura: 
¿ntorior, fln de mes, 7G-15.—Am ortizable, 00-00.—Nortes, 
tO-65.—Alicantes, 06-50.—Orensos, 00-00.

C ierre oficial: Barcelona, 16,58. —  In terio r, fln de mos, 
J6-07. — Amortizablo, 5 p o r  100, 95-SO. —  Nortes, 60-35.— 
Alicantes, 06-30.—Orensos, 83-00.—Almansas, 000-00.—Ca­
talanas, 00-00.— Francos, OO-OO.-Libras, 00-00.

U ltimos cambios: Barcelona, 17-05. In terio r, fin do mes, 
76-18.—Am ortizablo, OO-OO.-Nortes, OO-OO.-Alicantes, 00-00, 
— Orenses, 00-00.

BOLSA DE B1LBAÓ 
* Dc imesíro s a 'iie io  p a r lü u la r .— B ilbao 18 (12,40>.-InteriOí, 
76-20.—Am ortizable, 86-05.—Explosivos, 000-00. -B an co  de 
España, 000.—A ltos hornos do Vizcaya, 236-00.— Banco B il­
bao, 000-00.—Forrocarril Tudela-B ilbao (prim era n e n e ),  
800-00.—Idem  íd . (torcera sorie), 000-00.— Ferrocarril As­
turias, Galicia y  I,c<5n, (prim ora serie), 00-00.—Compañía 
A lhcm eyer, 00 00.—Aurora, 00-00.—T ran vía  B ilbao Du- 
rango, 100-50.-A yu n tam ien to  B ilbao, 00-00.— Resineras, 
'52-75.—L a  Polar, 000-00.—Papelera , 07-00.—Banco \¡zca- 
va , 000.—Ferrocarril Norto , 00.—Francos, 36-35.—Libras, 
á4-30.

Telefonema He T>. Muzas.—-Bilbao 16 (15,55).—In terio r, 
7 6 -1 5 .-Am ortizable, 0 0 -0 0 .-Exp losivos, 2 3 9 . - Aurora, 
«0-00.—Banco V izcaya, 00.— Resineras, 152-^.—A ltos h or­
nos, 237-00.—La  Po lar, OUQ-OO.

BOLSA OE PARÍS 
TcUorttma dc L. E M íe fe - -P a r ís  18 (3,48 t.)-E xtorior. S8-ÍS. 

-—3 por IOO francés, 97-80.—5 p o r  100 italiano, 000. Ar- 
t-entino 1896, 70-60.-A rg e n t in o  1900, OO-OO.-Brasil. 4 por 
800, 78-30.—Portugués, 32-20.— Turco C., 32-50.—Riotinto, 
¿.272.— Nortes, 213.—Alicantos, 336.—Andaluces, 182.—Ta­
bacos filip inos, 000. -M etropolitano, 624.— Brasil, 5 por 
JOO, 02-80.— Cliartorod, 76.—De Baers, 556.—East Rand, 
ÍDo!— Goduld, 173.—G oerz, OOO.-GoldBels, 181.-Rand fon - 
i í in ,  00.— Kand-Minos, 262.— Robinson, 265.—V illago , 218.

D E S  M A R R U E C O S

¡HaxaHas «fe lo s  m ó n ita s « G anctss*■ 
s o  ele Uno

DE NUESTRO CORRESPONSAL
Tarifa 18 (11,10 m.)

 ̂ Entre Larache y  Arcila, en la costa 
Occidental de Marruecos, ha sido agredi­
do por los moros uno de los faluchos de­
dicados á la pesca.

Anoche llegó á ésta con la vela aguje­
reada á balazos, siendo providencial que 
no le causaran mayor daño.

E l batallón de Cazadores de Segó roe, 
auo guarnece esta plaza, salió ayer parra 
Algeeiras á concurso de tiro con las fuer­
zas delCampo de Gibraltar.

Regresará mañana.
Tánger18 (1,45 i )

* Los movimientos de las tropas han con­
tenido mucho, casi por completo, el ím­
petu do la rebelión.

Los encuentros próximos decidirán por 
completo el resultado de esta campaña.

Siguen las poblaciones inquietas y  en 
confitante alarma, obligadas á v iv ir ence­
rradas entre las murallas.

Hay gran expectación por ver que re­
sulta de los próximos encuentros.—/. P . 

_ _  DE LA AGENCIA FABRA
-  C o lo n ia  13.

L a  Gaceta de Colonia rec ibe  noticias d e  Fez, 
m ío alcanzan a l día 14. Según las mismas,J a  
situación ora a llí m uy tirante. L a  poblacion 
estaba llena de tropas reunidas para m archar 
íob ro  Tazza.

E l Sultán, m uy intranqu ilo  p o r  e l resu lta­
do dofln iúvo dc la  campaña, retrasa su m ar­
cha todo lo  quo puede.

E l prec io  de todos los  artícu los do prim era
necesidad ha doblado.

Las  kabilas próx im as habían sostenido en ­
tro  sí v iv o  tiroteo aquella  m ism a m añana en 

■ Jas puertas do ta ciudach . . . .
E l camino do F ez a T án ger o fre ce  tam bién 

m uy poca seguridad.

REUNION DE LAS MINORÍAS
Daban algunos p eriód icos  de anoelio com o 

notic ia  c ierta  la  do una ruptura entro los  l i ­
b era les  con  m otivo  d e  la  reun ión  de hoy. A l ­
gún popu lar co lega la  recog ía  aún esta m a­
ñana, sin sospecha n i rece lo  de quo no  so 
com probase. N os  abstuvim os nosotros do 
ju zgarla  defin itiva, y , efectivam ente, e l soñor 
M ontero R íos  en v ió  anoche, on represen ta­
ción suya, a l Sr. L óp ez  P u ig ce rver  á la  casa 
del señor marqués do la V ega  do A rm ijo , 
para que con ferenciara eoh  éste y  lo  h ic iera  
presento quo é l y  sus am igos asistirían á 
reun ión  de hoy, y  do n o  p erm itírse lo  a l —  
presidonto del Senado su estado de salud, en­
v ia r ía  una carta do adhesión.

A  p rim era  hora do la  tardo lo s  supuestos 
d isiaentes so hallaban on e l . Senado. E l nú­
m ero de los  concurrentes o ra  m u y crecido. En 
e l am biento había suspensa g ran  curiosidad 
por  v e r  e l d esa rro llo  de la  jun ta celebrada.

A  las tros y  m edia do la  tarde com enzó ésta, 
tom ando la  palabra en n om bre  del D irecto­
r io  el

Marques de la  Vega de A rm ijo : Oom enzo su 
discurso dedicando un recu erdo  sentido á la 
m em oria  de l Sr. Sagasta, y  con fe rvo rosa  
em oción  hizo c l e lo g io  de l m uerto. Después 
d ió  cuenta de los  trabajos rea lizados p or  el 
D irec to rio  e lectora l, trabajos de cuyo éxito 
hay para  fe licita rse, y  m anifestó quo e l D irec­
to rio  juzgaba conclu ida su misión. Con esto 
quedaron devueltos lo s  poderes do que aquel 
usaba á los  representantes d e l partido. E  hizo 
alguna alusión á la  fu tura cam paña en  e l 
Parlam ento.

A  continuación se levanta e l 
Duque de A lm odóvar del R ío, y  después de 

considerar c l estado presente d e l partido l i ­
b e ra l y  la  necesidad en quo so encuentra de 
tenor una d irección  on la  p róx im a  lucha par­
lam entaria, p ropono quo so dó un vo to  do 
gracias al D irec to rio  p o r  sus trabajos; y  por 
lo  quo á los  diputados so reñ ero , quo la  d i­
recc ión  on e l Parlam en to  sea encom endada 
a l ex  presidente do la  Cám ara m ás antiguo, 
soñor marqués de la  V ega  do A rm ijo .

A  su vez  usa do la  palabra, con  ga lanu ra y  
elocuoncia, e l 

S r. Pu lido  (D .  A n ge l);— L o s  senadores—  
d icc— so encuentran satisfechísim os do la  la ­
bor rea lizada p or  e l D irectorio . L a  situación 
do l partido e ra  m uy d ifíc il cn las presentes 
elecciones, y  do quo esos trabajos han sido 
llovados con  ac ierto , dam os nosotros aquí 
con  nuestra presencia testim onio . En la  m i­
noría  do l Senado hay una porsona do indiscu­
tib les m éritos, á la  cual, sin quo pueda ser 
otra, lo debo estar encom endada la  d irección 
de la  lucha en  esta Cámara: D. E ugen io  M on­
tero  Ríos. A  ésto y  a l m arqués de la  V ega  do 
A rm ijo , en  las respectivas Cámaras, le  pue­
de ostar encom endada tam bién la  ind ica­
ción de las personas quo han do ser votadas 
para lo s  cargos parlam entarios quo puedan 
ser p rovistos on personas dol partido libera l.

Péroz Cabellos, Galarza, R u iz do la  Torre , 
Sanjuán, T everga , Ayerbe , Martos, Baona, Ro- 
so lló , Urzáiz, Sagasta (B). M ellado, Luca do 
Tona, G óm ez Sigura, V illa ve rd e  (D. E.).

R odrigáñez,C .de la  A lm ina, M erino, Sanjur- 
jo ,G aray , R ín, Bastida, M erino (A .), Fernández 
Caro, A rro yo , Beltrán , Salvador, Sacro-L irio , 
R equ ejo , Reinosa, Garnica, M orella , V incenti, 
Cañellas, Agu ilera , G óm ez do la  Serna, A l- 
m ódovar, L óp ez Muñoz, C a lle ja , R u iz-J im é­
nez, Pu lido, barón do la  T o rro , Cort, G a lla r­
do, M artínez d e l Campo.

Tenorio , G ro izard  (D. Carlos), Suárez Gua­
no-, L óp ez Pu igcerver, Garzón, L óp ez  Pu ig­
ce rv e r  (V .), Ruiz Valarino , Zorita, Ranero, 
O liva , Pa lacios, Suárez Inc lán  (D. F .), Santa 
María, Denia, Cazal, M ontellano, Tavara, A r i ­
ño, Campomanes, Pa rdo  Balmonto, G roizard 
(A .), E gu ilior, Malaquor, Aznar, Sánchez R o­
mán, Roda, V erde jo , J im énez Baeza, P ío  (A.), 
Pérez, Suárez Inc lán  (J .) y  Rivas.

Gullón (D . P ío ), GuUón (D. E.), R eig, Mon­
tero  R ios , G arcía P r ie to , M ontero V il le ­
gas (A .), Góm ez, A r ro yo , R u iz M artínez, San 
M arcial, A lon so  Martínez (V .), Romanones, 
V oga  A rm ijo , V illanueva , M artínez de l Cam­
po (E .), Moret, Veragua, T o r re  M ercllos. Pa ­
checo, M oral (F .), B ivona, M ontero V il le ­
gas (E .), M ontilla , D elgado (E.), Sáinz, m ar­
qués do V illagracia  y  Tcstor (1). Carlos). To-

L o s  adheridos: Sres. B orbo lla , marqués do 
T ova r , Gasset (Eduardo), G arijo , W ey le r , 
Fernándoz de la  T o rre , Cid, Tejada, Suárez 
do F igu eroa  (A .), F ranco, Belaunde, Camo, 
A lvarado, Jove, Paradas, Bonet, A ge le t, Ma­
rianao, V illa fran ca  de U ro , García Ogara, V i- 
llaSegura, Valora , V illapad icrna, Durán, Cal­
vo, BorOnat, Sala, Núñez do A rco , Barroso, 
Itu rriaga , B ertom ati, Sánchez Cañete, Ba­
ilón. Tota l, 33.

L a  im presión  dom inante entre lo s  diputa­
dos y  senadores com o resultado do la reunión 
do h oy  es cn oxtrem o satisfactoria. L a  mosu- 
ra  y  discreción de las palabras pronunciadas 
auguran lison jeram ente para e l p o rven ir  del 
partido lib e ra l en las futuras Cortes.

Adv iértese  fácilm ente, y  e ra  h oy  sensación 
que no se ocultaba á n inguno do los  espec­
tadores de la  rounión, que, cualesquiera qú<

d e l M unicip io de Mezquita, alcanzando una 
altu ra do dos metros.

Aun después de in ic iado e l desh ielo, con­
serva un espesor do "medio nietró.

E l a lealdo p ido quo so condono la  con tri­
bución á causa do perderse total mentó el 
centono, única riqueza y  sustento de aquella 
comarca.

So ha in ic iado e l buon tiem po en  esta p ro ­
v incia .— N eira.

Crucero alemán
Vigo 18 (12,30 t.) 

Procedente de K io l ha llega do  un crucero- 
aviso do la  escuadra alomana, quo monta 
d iez cañones y va  tripu lado p or  139 hombros. 

Varela.

P O L I T I C A
l e i f a r m a s s ié n'•& - - -- umm

E ntre los  d iversos grupos parlam entarios 
que tienen afinidades eon e l credo  lib e ra l so 
advierten  tendencias á u)ia aproxim ación  que 
puedo sor fructuosa. D el Sr. L ópez D om ín­
guez y  de sus am igos so -lia d icho esta tardo 
que procurarán m antener durante la  p ró x i­
m a eampaña su contacto con  lo s  liberales, y  
quo es p robab le que ingresen  en osto par­
tido.

•
E l m in istro d c  la  G obernación  ha m anifes­

tado esta mañana quo tione y a  conclu ido su 
p royecto  de re fo rm a  de la  Adm in istración  y  
lo  loerá  en  e l Sonado cn la  p rim era  sosión 
hábil quo ce lob re  esta Cámara.

maña-

fuesen los  d isentim ientos y  d iferencias quo 
pudiera habor ontre algunos personajes del 
partido, e l interés y  ol deseo do la  co lectiv i­
dad es e l d e  conservar la  unión, deseo alen­
tado p or  la seguridad de quo, m anteniéndose 
unidos-, están llam ados los  lib era les  á susti­
tuir á los  conservadores en  b reve  plazo.

L a  energía  con quo e l Sr. M ontero R íos ha 
condonado toda disidencia y  ha desmentido 
lo s  rum ores referen tes.á  la actitud en quo so 
10  suponía colocado, ha producido también 
e l m e jo r  efecto.

V A R A  E L  M IN IS T R O  D E  H A C IE N D A

Las propuestas hechas á fa vo r  d e  ambos 
ex  presidentes son  aprobadas p or  unani­
m idad.

E l marqués dc la  Vega de A rm ijo : Se levanta 
para dar las gracias á los  reunidos. Expone 
ia  necesidad de  m antener la  un ión en e l par­
tido, y, con  ademanes do gran  v io len c ia  y  
energía , quo obtienen aplausos, d ico  que si 
surgiera alguna discrepancia, se creo cn ol 
deber de cortarla ; quo é l recaba  para  Si e l 
derecho de d ec id ir  la  lín ea  de conducta on 
todas las ocasiones en quo pueda v a c i la r la  
m inoría  de l Congreso; que así entiendo cl

3 in ­
ri te-

F I E S T A  C O N M E M O R A T IV A

LA BATALLA DE ALBUERA
DE NUESTRO CORRESPONSAL

B a d a jo z  18  (12,25 t.)
’ E l  nueblo dc A lbu era  ce leb ró  e l an iversa­
r io  de la  batalla do aquel nom bre. . .

E l A y  u n tá n iio n to  o b s e q u io  a l a s  C o m is i o ­

n e s  a u e  a s is t ie ro n . ,  ~  .
Las fuerzas do los  reg im ien tos d e  G raveli- 

-nas Castilla y  V illa rrob led o  y  los  generales 
M acón y  G ragera  asistieron a la  m isa do cam--

^  L a  vecina nación do Portu ga l estuvo rep re ­
sentada p or  e l com andante do In gen ieros  se­
ñor Méndez d ’Alm eida.

Se depositaron coronas en e l m onum ento 
conm em orativo, y  c l acto resultó solem ne.—  
"Navarro. , ____________ ___ ___

^  D IA R IO  D E  U N  C U R IA L

E N  L A  A U D IE N C IA
í  A m o n e s  q u e  m a t a n

Z ÍT o  años,

i s a s '
" e m b a r g o ;  loa am ores c on tin uaron , a u n q u e  no  

‘d l N a v i e m ^ ^ S r é g a ñ a r o n  lo s  no- 

u n a e a T á  lo  q u e  bo

■casa num . a e  r , ffil]o r a  u n  depen d ien te ,

S S  » » ■  ■* ,1“ a 1  í "

C ir ^ f l e i c l 1 finscal lo s hechos com o constitutivos  
d e í^ s U t o  do  asesinato, cua lificad o  p o r  la  c ircu n s ­

tan c ia  do alevosía ,

cargo  quo se lo  con fiere , y  quo on su desei 
peño m archará de acuordo co ii el'Sí?. Mon 
r o  R íos, sin cuyo concurso no qu iere  i r  á nin­
guna parte.

E l S r. Montero R íos  so alza después, y  dice: 
D oy  las gracias a l Sr. P u lid o  p o r  la  designa­

ción que ha hecho de m í para  un cargo  para 
ol que no  tonía títu lo alguno. Mo fo lic ito  do lo  
ocu rrido aquí, no p o r  las designaciones he­
chas, sino porque e l lio  oponerse á e llas  n in ­
guna protesta, es e l más solem ne m entís á los 
que nos creen  d iv id idos; y  si nuestros corre­
lig ion a rio s  no ostán separados p o r  ideas fu n ­
dam entales de la  gobernación , mucho m enos 
por  m iserias personales, En las Cortos serán 
com o un solo eorebro, com o una sola voz; 
sólo así son los  partidos m erecedores do quo 
se les  con fíen  los  destinos d e  un pueblo.

M e adhiero á las palabras pronunciadas 
p or  e l marqués do la  Voga do Arm ijo. 011 ho­
nor do nuostro in o lv idab le  ú ltim o jo fe ; y  á los 
títu los p o r  aquél enum erado, sólo ho de aña­
d ir  uno: Sagasta fuó e l p ro tec to r  de las lib e r ­
tades m odernas on España, a l am paro d e  la  
M onarquía, que y o  considero com o e l funda­
m ento de toda dem ocracia; soy m onárqu ico y  
dom ócrata, y  c l partido lib era l, si ha de res­
ponder á mi deseo, ce leb rará  en los  a ltares do 
la  M onarquía e l cu lto do la  dem ocracia.

N o  cs' posib lo quo entro e l m arqués de la 
V ega  de A rm ijo  y .y o  haya alguna discrepan­
cia  réspecto de lá  m archa in te r io r  dol parti­
do. A cep to  la  d istinción d e  que sé m e ha he­
cho ob je to , p e ro  en la  m in oría  lib e ra l de l 
Senado ha habido y  habrá siem pro tanta una­
nim idad do ponsam iento ' y  do j'efo, quo no 
necesita 111 d irecc ión  n i je fe ; y o  seré e l p r i­
m ero cn e lla , y  m i p ap e l quedará roducido á 
lle v a r  su y o z . »

Exposición ile Pequeñas Industrias
Inv itados  p o r  e l Sr. D. José L u is  do la  Vega, 

secretario gen era l do la  Exposic ión  In terna­
cional y  U n iversa l de Pequoñas Industrias, 
hem os vis itado esta tardo e l loca l construido 
para este ob joto on los  Jardines del Buon 
Retiro .

En e l certam en, en quo debían estar rep re ­
sentadas las distintas secciones de industria, 
alim entación, higiene, ciencias y  artos, agri­
cultura y  obras humanitarias, 110 figu ran ni 
la  quinta parte de los  productos para lo s  cua­
les  so había hccho instalación á instancia de 
los  oxpositores españoles y  oxtran jeros.

Obedece esto, quo ha causado gravís im o 
porju ic io  á los  organizadores, á que e l señor 
m in istro d e  H acienda no se ha dignado no  ya 
acceder, n i contestar siquiera, á la instancia 
que hace bastante tiem po lo  fu é  d irig ida  pol­
la  Com isión, pid iendo quo dispusiera la fran ­
qu icia do la Aduanas, según os costum bre en 
todos los. países cuando so trata do E xposi­
ciones que tanto contribuyen a l progreso, y 
d e  m odo tan firm e estrechan los  lazos do 
am istad quo deben un ir á las naciones.

Com o-al lle ga r  á la  fron tera  muchos do los 
productos quo debían figu rar cn la Exposi­
ción se ex ig ía  c l pago do lo s  derechos con 
a rreg lo  á la  ta r ifa  ordinaria, m uchos exposi­
to res  han retirado sus envíos renunciando á 
tom ar parto  en o! concurso, y  otros, 011 espe­
ra  do la  resolución que adopto e l m in istro ó  
l a  Junta organizadora, los  han  dojado en la 
Aduaua. „  ,

Vea e l Sr. Rodríguez San P ed ro  e l gravo 
p erju ic io  quo su negligen te actitud ocasiona 
á los  organizadores do esta Exposición , dig­
nos do m ayor interés y  m e jo r  suorte p o r  el 
esfuerzo quo han realizado.

Com o la  Exposic ión  110 podrá inaugurarse 
p o r  la  causa dicha hasta pasados algunos 
días, dejam os para m om ento m ás oportuno 
hablar de e lla , concretándonos hoy  a hacer 
traslado d e l ruego que antocode a l m inistro 
do Hacienda, y  á desear á los  Sros. Domot, do 
la  V ega  y  López, com isario gen era l ol prim e­
ro  y  secretarios los  segundos de la  Exposi­
ción, quo sean m ejo r  atendidos p or  quiones 
tionen ol dober do ve la r  por los  intereses p ro­
pios y  ajonos y  p o r  c l prestig io  do la  Patria.

L a  orden  d e l d ía d e l C ongreso para 
na es la  siguiente:

E n  c u m p lim ie n to  d c  lo  p re v e n id o  en  e l a rt . 5.° 
d e l reg lam en to , so r e u n ir á  la  C á m a ra  do  D ip u tados  
á  la s  doco d e l d ía , y  so o c u p a rá n  do  estos asuntos:

1.° L e c tu ra  d e l acta d e  la  ses ión  in a u g u ra l.
2 .° L e c tu ra  d o l aeta  d e  la  sesión  r e g ia  d e  a p e r ­

tu ra  do  la s  Cám aras .
3.° C uen ta  do  lo s d ip u tad o s  e lectos q u e  h an  p r e ­

sen tado  sus c red en c ia le s  después d c  la  sesión  p r e ­
p a ra to r ia .

4.° E lec c ió n  y  constituc ión  d e  l a  M esa  in te r in a  
d e l C ongreso .

5.° E lecc ión  d o  p res iden te .
6.° Id e m  do v ic e p re s id en te s  y  p ro c lam ac ió n  in -  

media ta*
7." E le c c ió n  d e  sec re ta rio s  y  tom a do  posesión  

d o  lo s m ism os.
8.° D iscu rso  d e l p res id en te . .
9.° E lecc io n es  do la s  C o m is ion es  d e  Actas y  de  

In c o m p a t ib ilid a d e s .
10. P ro p u c s ia  d e  h o ra  en  q u e  deban  ce leb ra rse  

la s  sesiones.
11. L e c tu ra  de l despacho.
12. S eñ a lam ien to  d e  la  o rd en  d e l d ía .

*
E l Sr. Maura ha dicho á sus am igos que 

presentará a l C ongreso sus proyectos, y  que 
si alguna votación recayente en o lios lo  fuera 
adversa, se retirará.

T ieno  asim ism o e l p ropósito do ocuparse 
de la  Prensa, d iciendo quo cs m u y alta su m i­

nistros, y  no so ha fac ilitado á la  Prensa ni 
una sola cuartilla  do la  nota ofteiosa de cos­
tumbre.

I íT eI  AYjJNTAilBSTO
Conievciantes denunciados

E l  ten ien te  d e  a lc a id e  d e l d is trito  do  la  Ine lusa , 
S r. C l ia v a r r i ,  c o n tin ú a  cn  m o ra lizad o ra  cam pana  
en  fa v o r  d e  la  h ig ie n e  p ú b lic a  y  d e  la  s a lu b r id a d  
d e l v e c in d a r io  m ad rileñ o .

Esta m añ an a  ha  decom isado  m ás do  setenta Kilo­
g ra m o s  do  e m b u tid o s  en  m alas con d ic ion es  p a ra  
o l consum o. . .

L o s  ap ro vech ad o s  in d u s tr ia le s  q u o  trataban  de  
e x p e n d e r lo s  son : José G on zá lez , duon o  de la  t ien ­
da  do  com estib les do  la  c a llo  do  A n to n io  L ó p e z , n u ­
m e ro  44; C ip r ia n o  H o y o s , du eñ o  d e  o tro  estab lec i­
m ien to  estab lec ido  en la  m ism a  ca lle , n u m . o, y  
M arco s  R o d r ígu e z , du eñ o  d e  l a  c a rn ice r ía  n u m . BO, 
tam b ién  d e  la  m ism a  c a lla . , , . 3

Estos tres in d iv id u o s , en  u n ió n  de l g e n e ro  de­
n u n c iad o , h an  s id o  puesto* á d isp o s ic ió n  d e l Ju z ­
ga d o  d e  g u a rd ia .

Subasta .
Con  e l a u m en to  d e  u n  10,93 p o r  100 sob ro  e j  tipo  

m areado , csta m añana, á  la s  doce, h a  ten id o  lu g a r  
c n  e l sa ló n  de subastas d e l A y u n ta m ie n to  la  d e  la 
ad ju d icac ió n  do gén e ro s  p a r a  r o p a s  y  rep osic ión  
d e  la s  d o  cam as eon d est in o  á  los A s ilo s  d e  San  B e r ­
n a rd in a -

ESTADO DE «BOMBITA CHIC0>
H em os vis itado a l jovon  diestro sevillano y  

su estado 110  puede ser m ás satisfactorio.
E l doctor D. Juan B ravo so ha hocho cargo 

do él, y  on c l nuovo reconocim iento quo ha 
hecho do la  herida, ha pod ido observar que 
la  profundidad os do más do d iez  centím e­
tros, p ero  una profundidad superficial quo 110 

insp ira cuidado.
N o  lia  tenido fiebre, y  conversaba tranqu i­

lam ente con los  que lo  visitábam os.
Do esperar es que, dada la  sana constitu­

ción del herido, esté para toroar antes d e l 15 
do Junio.

Y  excusam os decir lo  quo nos a legrarem os 
que se cum plan y  con firm en estos buenos de­
seos.

pocos m om entos d esp ués d e  la  ag re s ió n  p o r  ueosn

S° E n  íos"calabozos d e l Ju zgad o  de  
ban osta m añ an a  p a d re  ó h ijo , y  esta tarde  s c rá i*  
co n du c id o s  á  la  C á rc e l M o d e lo . . j

A  la s 'tre s  do  la  ta rdo  lío s  com unican  ae l  
1 do hi P r in ce sa  n o tic ias  de l e s iaw » u o  los, h o ,

m »X
tal
i*idos . . •

T a n to  la  m u je r, com o su  m a rid o , s iguen
graves .

iA « r o p e J lo s
D e  do s a tro p e llo s  m ás, o c u rr id o s  a.ver, ten 

q u e  d a r  cuonta: . .
U n o  lo  oca s io n ó  o l t ra n v ía  cangrejo num . 

chocar en  la  c a lle  do  la s  Salesas con c l coche 
p u n to  n ú m . 629, re su lta n d o  e l coeh ero  con  u  
g r a v e  con tusión  y  h u n d im ien to  «lo u n a  co st illa . ,, 

E l  o tro  o c u rr ió  d e  la  m an era  s igu ió m e :
So h a lla b a  a y e r  t a rd e  d e ten id o  cn  la  c a lle  c e  

V e lá zqu ez  e l coche d e l d ire c to r  g e n e ra l d e  C a r a b i ­
n e ro s , m ien tra s  h e rra b a n  á u n o  d e  lo s  caba llo s , bn-, 
csta o p erac ió n , se desboco  e l c aba llo  q u o  q u edaba , 
en sanch ado , e m p re n d ie n d o  v e lo z  c a r r e ra  p o r  la9( 
ca lle s  d e  A lca lá  y  C a b a lle ro  d c  G ra c ia . j

E l  desbocado  a n im a l a tro p e llo  en  la  c a rro l a  *  
m adam o L u is a  C rasti y  á  s u  h i jo  E n rK .u o  c m o  da j 
d ie z  a ñ o s  d e  edad , qu o  a tra v e sa b an  la  p l a z a d e la 3  
In d e p e n d e n c ia  en  a q u e l  m om ento.

M ad ro  é  h i jo  re su lta ro n  con  d iv e rsas  eon íu e iQ -

nCE l c a b a llo  s ig u ió  su  in c ie rto  ru m b o , y  en  la  c a li®  
d e l C a b a lle ro  do  G ra c ia  a tro p e lló  de n u e v o  á  u n  
g u a rd ia  d e l C u e rp o  d e  A lab a rd e ro s , q u e  resu lto » 
tam b ién  h e rid o . --------

C a íd a  d e s g r a c ia d a
U n a  m u ie r  lla m a d a  J u m a  G arc ía , q u o  cs po rterfc  

e n  la  c a llo  d e l C a rm on , so h a lla b a  esta 'a r d e  H n H  
p ia n d o  lo s  c ris ta le s  do u n a  c la ra b o y a  en  la  ca llo  <io¡ 
P rec iad o s , n ú m . 20, cu an do  tu v o  i a  d e sg ra c ia  do,' 
caerse  a l patio , p ro d u c ién d o se  g ra v e s  hCi íuas. 1 

d a  in m ed iatam en te  p o r  a lg u n a s  persona,A u x ilia d a .in m e d ia ta m e n te  p o r  a lg u n a s ;  
q u e  e staban  on  la  casa, fu e  con du c id a  a  la  o a s a  uQj 
S o co rro , do n d e  se a p re c ió  q u e  su  estado e ra  f£av<J.j 

D espu és d e  c u ra d a  fu e  con du c id a  a i H o s p ita l  
l a  P r in ce sa . _____

CORREO T & U B J N Q  (
DIEZ V  OCHO TOBOS

sión, p e ro  distinta-do la  que ejerce.
«L a  Pronsa— ha añadido— no dobo gob er­

nar, com o qu iere  hacerlo  ahora.:>

A  las sois y  m edia <Se la  tax-do so han re ­
unido en la  Sección séptim a los  representan­
tes del partido republicano en ambas Ca- 
maras.

N o  han pod ido concurrir todos lo s  diputa­
dos de tal m inoría, porquo algunos do ellos 
están aún ausentes d e  Madrid.

L os  do V aloncia  han llegado á esta corto  a 
las cuatro do la  tarde, p o r  haber ven ido  con 
retraso !e l expreso á causa do l descarrila ­
m iento do un m ercancías on la  m ism a línea.

Adem ás do l Sr. Sa lm erón han asistido los 
Sros. Azcárato, Muro, L lan o y  P ers i, Blasco 
Ibáñez, Junoy, M enéndez P a lla rés , Anglés, 
V allés y  R ibot, P icón , M orayta, M arenco, Bo­
fill, G il y  Morto, Ortega, Barbé, M ayner, García 
Rom o. A lva re z  (D . Melquíades), P í y  Arsuaga, 

~  '  '  ez (D. C alixto ), diputados, y

BOLETÍN METEOROLOGICO
Í 8  t¡&  M ís jc o

Tem peraturas.— Y  a  son  lo  q u o  deben  ser. E n  M a ­
d r id  hem os ten id o  7,1 g rad o s  d e  m ín im a ; en  V a lla ­
d o lid , 3; en  Salam anca, S; P a r ís , ü, etc.; todo, n atu ­
ra lm en te , sob ro  cero. ____________

L a  tem p e ra tu ra  m á x im a  h a  l le g a d o  á ¿-1,9 ¡p a -  
do s en  M a d r id ; 26 en  Jaén  y  e n  C iu d a d  R ea l; ¿a en  
Z arago za ; 29 en  S e v i lla  y  o tras  análogas.

L lo v ía s .— H a n  cesado e n  toda E sp añ a . I .o  llu o v e  
en  n in g u n a  parte  y  e l c ie lo  es d espe jado  ó  nuboso.

E stado <lel m a r .— A g ita d a  en  e l C an a l d e  la  M an -  
clta, c n  C o ru ñ a , en  T o ló n  y  M a rse lla . T r a n q u i la  en

Aspecto ¡le í t ie m p o —  E l  b a ró m etro  b a ja  déb ilm en te  
c n  toda la  P en ín su la . O sc i la  e n tre  7,63 á 7,67 m ilí ­
m etros. E L  v ien to  es en ca lm ad o  y  do  d irecc ión  
m ú lt ip le . E l  tiem po , bu en o , ca lu roso , in c ie rto  y  
con p ro p en s ió n  á  torm entas, si la s  p re s io n es  s ig u e n

bajaud°- Carvic

9t.O T ÍO  I A S
E l  d ía  20 d c l actu a l, á l r t »  tres  d c  la  tarde , se  v e ­

r if ic a rá  la  in a u g u ra c ió n  do  la  E x p o s ic ió n  dei 
C írcu lo  de B e lla s  A rte s , in s ta lad a  e n  c l P a la c io  üo  
C r is ta l d e l R etiro . .

E l  acto, a l q u o  h an  d e  c o n c u r r ir  SS. M M . y  m u ­
chas dam as d e  la  n o b leza, r esu ltar á  b r il la n te .

Plaza de Toro»
H o y  es  e l d ía  señ a lado  p a r a  h ace r  la  r e n o v a ­

c ió n  do  lo s  abon os á  la s  A la s  1.", 2.“, ü.“ y  4." de  
gra d a , y  pasado  m añana, m artes 19,^ p a ra  nacer lo s

D E  P O R T U G A L *

Cuando lo s  concurrentes so levantaban 
para  m archarse, aunquo con  la  sensación do 
que faltaba a lgo  p o r  decir, se le van tó  e l 

S r. Roselló: Expuso quo aparto do los  lib e ­
rales, d ireetam ento represen tados on los  .dis­
tritos on quo lian triunfado, hay un partido 
lib ora l fu era  d e l Parlam en to, sin  represen­
tación on éste, quizás haya quo con vocarlo  
para lle g a r  á constitu ir una organización 
fuerte, m uy necesaria ah ora  quo so o rgan i­
zan con v ig o r  los  ropublicanos; ¿tienen los 
dos ex  presidentes poderos para  convocarlo? 
L a  concurrencia respondo quo sí.— E l señor 
R o s e l l ó  entonces p id e  quo so ce leb ro  la  
Asam blea  del partido p a ra  reconstitu irlo  y  
para que sea aprobado e l program a.

Vega A rm ijo : Se levanta do nuovo para  d e­
c ir que todas las indicaciones do diputados y  
senadores lib era les  serán tenidas en cuenta.

Ind ica para  las dos secretarías d e l C on gre­
so, quo quedan para las m inorías, a l duque 
do B ivona y  a l Sr. M ontero V illegas ; para la  
Com isión de actas a l conde do Rom anones, 
a l Sr. L ópez P u ig ce rver  y  a l Sr. Suárez lu ­
cían (D. F é lix ); y  para la  do incom patib ilida­
des á los  Sres. A lva ra d o , barón  d e l Sacro L i ­
r io  y  R ico.

Montero Rios: In d ica  para  la  cuarta secre­
taría de l Senado a l m arqués do Reinosa, p r i­
m er v icepresidente anterior.

E l G ob ierno no o fre ce  más quo dos pues­
tos para la  Com isión do actas; se gestiona que 
sean tres, p ero  no  se alcanzará. Estim a e l se­
ñor M ontero R íos que 110 debe asp irarse m ás 
que á una, p o r  consideración  á la s  dem ás m i­
norías; para  dicho puesto p ropone a l señor 
Calbetón. ___

A  las cuatro y  m ed ia  p róx im am ente se d ió 
p o r  term inada la  reunión. I.o s  asistentes 
eran l o s  S r o s . 'Calbetón, Do Federieo , Quiro- 
rra Ballesteros, E chevarría , Artcche, Zavala, 
Capdepón, Lara, Bustelo, Abolla , Q u iroga  (V ), 
T.ónoz P e leg r ín , Ochando. G arcía SanM igu el,

f u e v o  p a r t i d ©
Comunican de la  fron tera  portuguesa á la  

Agencia  Fabra que la  constitución del Centro 
regenerador y  libora l es conceptuada com o 
e l acontecim iento po lítico  m as im portante 
d e l m om ento. L a  excom unión lanzada desdo 
e l Parlam en to p or  e l Sr. H in tze con tra  todos 
cuantos tra taron  do efectuar una evolucion 
m oralizadora dentro- do los  partidos quo tur­
nan en  e l P oder, tiene así cum plida contesta-

01 L a  honrosa h istoria d e l Sr. Juam Franco, 
je fo  d e l nuevo grupo político, es una-garan­
tía d e  que cum plirá en e l p o rven ir  e l p ro g ra ­
ma do hoy. _ ,

E l nuevo grupo ha recib ido numerosas ad­
hesiones.

Costa y  R odrígu  .
Labra  y  Sardá, sonadores.

A  la  hora do cerra r esta ed ición continúan 
reunidos, y , p o r  tanto, 110  es posib le  dar cuen­
ta  do sus acuerdos sobro la 'in te rv en c ió n  de 
los  ropublicanos en la  p róx im a campaña par­
lam entaria.

Para  fo rm ar parto do la  Com isión d e  actas 
han designado separadam ente las m inorías 
de l Congreso, aparte  lo s  libéra los, los  s igu ien­
tes candidatos:

P o r  los  republicanos, D; Fernando Gasset.
P o r  los  rom eristas, D. Josó Lom bardero .
Y  por los  canalejistas, D. Lu is  Canalejas.

E n  lo s  círcu los p o líticos  se ha 
esta tardo quo por e l Sr. Salm erón 
levantado a l Sr. Soriano e l en tred icho quo 
sobro é l pesaba desdo vísporas do las e lec­
ciones.

Dícoso tam bién quo para  adoptar ta l m edi­
da so han fijado ciertas condiciones a que e l 
Sr. Soriano pareco so ha som etido.

Las  condiciones do referen cia , según nues­
tros in form es, son: quo e l Sr. Soriano se so- 
m ota á las decisiones d e l je fo  de l partido .y 
p reste  su con form idad á lo  quo la  m inoría  
republicana acuerde; quo no  tom o parte sino 
en aquéllos debates para los  cuales so lo de- 
sin-ne; y  quo uo prom u eva incidontes de ca- 
rácter personal, a l estilo  d e l quo ha produci­
do la  excis ión  cn los  ropublicanos do V a­
lencia.

a b o n o V n u e v o s  á  la s  lo ca lid ad es sobran tes, d e  n u e ­
v e  do  la  m añ an a  a l anochecer, en  c l despacho, c a llo
d e  S o v il la . _________________

E l  octavo  n ú m ero  do  E l  Descanso D o m in ica l con ­
tien e  traba jo s  m u y  notables y  u n  a rt íc u lo  excitan - 
d b  á lo s  depend ien tes de com ere io  á  q u o  so adh ie ­
r a n  a l  M ensaje  q u e  h an  da e le v a r  á  la s  Cortos.
• D . T om ás Casals, p ro p ie ta r io  do la s  im portan tes

destilerías qu e  lle v a n  su  n o m b re  en  B a rce lo n a , o b ­
s e q u ió  anoche  eon  u n  e sp lé n d id o  ban q u eto  á sus 
a m igo s  y  á  v a r io s  rep resen tan tes  do  la  P re n s a  en
e l restau ran t «L a  C e n tra l»  p a r a  d a r le s  á  con ocer  
el e x q u is ito  A n ís  O ro . _

L o s  S re s  O liv e ro s  H e rm an o s , dueñ os d c  « L a  C en ­
tra l •, se  e sm era ro n  en  e l s e rv ic io  de l ban quete , y  
ios o b sequ iad os rec o n o c ie ro n  la  b o n d a d  d e l A n ís. 

'E sto  p ro d u c to  d o  la  d e st ila ría  d e l S r. C a sa ls  basta­
r ía  p o r  s í so lo  á a c red ita r  la  casa d e l eon oc id o  in ­
d u stria l.

N a d a  m enos q u o  tres c o rrid a s , en tres d ía s  con* 
seou tivosj ho v isto , y  y a  m e ib a  aeostum bran d o  a j  
feste lo  d ia r io , p u es  m o s o b ra  a fic ión  p o ia  sa lta i u a  
u n  tren  á  o tro  s i a l  ü n a l d o l v ia jo  he  do v e r  u n a  i 
c o r r id a  m ás, en  la  q u o  r e in e  ose en tusiasm o y  aie-* 
c r ía 'q u e  s ó lo  en  la  tiesta d c  to ro s  re in a .

H e  do  u sa r  d é  g ra n  con c is io n  a l  h ab í a i do  la®  
tres  fiestas e n globadas, pu es  n o  t ea g o  g r a n  espacio^j 
y  adem ás h a y  cosas qu o  p u e d e n  docirao  e n  pocas

11 L i  c o r r id a  d o  D . F é l i x  G óm ez  ce leb rad a  o l  d ia  d<* 
San  Is id r o  fu é  u n a  b u e y a d a  in d ign a , q u o  h a  puesto  
do  m an ifiesto  u n a  v e z  m ás q u e  la s  v acad as  d e  la  
t ie r r a  h an  p e rd id o  todo  su  b u e n  ca rte l, y  están  
m an dadas r e t i r a r  do  la s  p lazas d c  im p o rtan c ia .

Sen tim os ten er qu o  de c ir lo ; p e ro  e s  la  v e rd a d  y  
n o  h a y  p o r  q u é  n ega r la .

L u is  M azzan tin i, q u o  h a b ía  qu edado  re g u la rm e n ­
te  c n  e l p r im e ro , a u n q u e  s in  m eterse , e stuvo  desas­
tro so  en  o l  cuarto ; pa ten tizan do  u n a  v e z  m ás q u e  ee 
im pon o  la  fo rzosa  re t ira d a .

N i  u u a  p a la b r a  m ás. ____
B om b ita  ch ico  h izo  m ás q u e  lo  q u o  e l g a n a d o  m e-t 

ro c ió  y  n o  p u d o  e n co n tra r  lu c im ien to , a u n q u e  »<r 
bu scó  re ite radam en te . S in  o m b a rg o , o n  e l  to ro  
q u in to  e stuvo  m u y  g u a p o  y  g a n ó  la s  p a lm a s  a . le y . '

V ic en te  P a s to r  e stuvo  v a lie n te  con  la  p a r e ja  d a  
b u ey es  q u e  le  c o rre sp o n d ió  e n  suerte , y  u arto  h izo  
el p a isan o  d e l santo c r ia d o  d c  D . I v á n  d o  V a rga s  
con  m atarlos . ,

D eb o  la  E m p ro sa  p ro p o rc io n a r lo  ocasiones Sde 
desqu ite , pu es  h a  ten id o  m a la  so m b ra  en  l a  p r e ­
sentación .

A  T om ás M azzan tin i n o  so  l e  p u edo  to le ra r  q u »  
desp ués d e  a h o n d a r  e l e stoque  do  u n a  tan  descara ­
da m an era , so descaro  tam b ié n  con  e l p ú b lic o  d i -  
c ién do le :— Y o  h o  s ido . H a y  m uchas ocasiones, se­
ñ o r  Tom ás, e n  q u o  e l  c a rác te r  y  lo s n e rv io s  h a y  
qu o  g u a rd a r lo s , y  ton er m ás respeto  a l p u b lic o , q u o  
ha  dad o  todo  e l  d in e ro  q u e  so l le v a n  ustedes e n tra  
todos, y  q u e  n o  os poco.

$
L a  c o r r id a  d e l sá b a d o  on  T a la v e ra  fu é  do  g an a*  

do  jo v c n c ito  d é  Ib a r r a , qu o  re su ltó  on g e n e ra l m u y  1 
b ra v o , p ó r  lo  q u e  a ten u ó  e l  defecto  do l tam año.

Y  M a ch a qu ito  mató, m u y  b ien  dos toro s; q u e d o  
b u en o  e n  o tro s  dos y  p in c h ó  m u ch o  en  otro . S e  des­
h iz o  do  los c in c o  c o n  desahogo, b reg a n d o  m ucho y  
h ac ien do  q u ite s  toda la  tarde .

V im o s  en  e l sobr.esallento M an ole te  un  to re ra ,  
b u en o  c o n 'la  m u leta , s in  q u o  p u d ié ra m o s  o b se rv ft f  1 
ln  m ip  a Aró o.omo m atador. /

asegurado 
1 lo ha sido

P la z a  d e  T o ro s
ju eve s , 2.1, fe s t iv id a d  do la  Ascen- 
i r á  la  8."  ”  '  ........

“ E l  p ró x im o  .  
sión , so’v e r j i le a r á  
dose se is  to ro s  do  la  
m e ro  C ív ic o ,d e  S o v illa , q u o  se rán  ostoq  
lo s d ie stro s  J o aq u ín  N a v a r ro , Q uin ito , J-

.. e o r r id a  do  abon o , l id iá n -  
ac red itad a  g a n a d e r ía  de G a -  

u eados p o r  
osé G a rc ía ,

A lgabeño  y  R a fa e l M o lin a , L a g a rtijo .
L a  c o r r id a  e m p ezará  á  la s  c ua tro  y  m ed ia .
So e x p e n d e rán  lo ca lid ad es á  p re c io  do con tadu ­

r ía  e l  m iérco les  20, on  o l  despacho, c a llo  do  Se­
v i lla . _______________

A R T E . —  E x p o s i c i ó n  tó® c s s a d rn s  a8 
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L © s  s u c e s o s

ÚLTIMOS TELEGRAMAS DE PROVINCIAS

DE NUESTROS CORRESPONSALES

Mercados 
. Valladolid 18 (11,30 mí)

T r ig o , 4 5 .— Centeno, 32.—  Cebada, 26.— 
A ven a , 1 9 ,5 0 . -  Garbanzos superio res, IbO.—  
Idom  regu lares, 135 ,-Id em  m edianos, 1 0 0 .-  
Aceite , 62.— V in o  blanco, 40.— V ino tinto, 39.
Gutiérrez. ... •

De automovilismo 
San Sebastián 18 (4,18 t.)

H a  llega do  D. An ton io  Vargas, delegado 
rea l d e l A u tom óv il Club, á a rreg la r todo lo  
re fe ren te  a l tourism o en Guipuzcoa. _ ,

L a  Com isión guipuzcoana que rec ib irá  a los  
touristas debo llega r  mañana.

So hacen grandes preparativos.
L a  Com isión p rov in c ia l autom ovilista ha 

term inado la  organización de la  fiesta que 
pasado m añana ce lebra  e l C lub Cantabnco en 
e l Gran Casino, en honor do los  touristas.

Asistirán unas 300 personas y  la  fiesta re ­
sultará b rillan tís im a .—  Urrengoechea.

Bombas y  pe ta rdos. La  p o lí t ic a  en los pueblo®
■ O ren se  18 (12 t.)

Menudean las aficiones á la  d inam ita en  es­
tos contornos. . .

En LantoUais, Ayuntam ien to do la  Vega, 
exp lotaron  dos bom bas en m ed io do la  calle.

L a  detonación a larm ó al vecindario. E l mo- 
v i l  so creo quc sea cuestiones políticas loca- 
les y  so i"n o ra  quiénes sean los  autores.

Días pasados unos crim ina les  desconocidos 
pusieron una bom ba de d inam ita en la  casa 
dol cura do la parroqu ia do M oreira.

L a  Guardia c iv il  instruye d iligencias.—  
N eira.

N evada Inm ensa. P e tic ió n  de un  a lca lde  
O r e n s e  1 8  (12 t )

H a  caldo una gran nevada en los pueblos

E n  o l m in isterio  do Marina se ha recib ido 
un te legram a dando cuonta do haber llegado 
á A lgeeiras, procedente do las costas de Ma­
rruecos, ol cru cero In fanta  Isabel, quo fué en­
v iado  días pasados á  la  dosomb'ocadura del 
r ío  Martín para s e rv ir  do re fu g io  cn caso ne­
cesario á los  súbditos españoles residentes eiv 
Tetuán.. ,

En dicho crucero solam ente lian  em barca­
do 30 fam ilias, quo han vu e lto  á la  Pen ínsu la 
do aquélla  plaza. ■_ , ,

L a  s ' ia c ió n d o  Tetuan, según lo s  ú ltim os 
despachos del cónsul español, h a  m ejorado 
mucho. *

E l m in istro de Estad *, Sr. Abarzuza, ha de­
clarado h oy  a l en trar 011 Consojo, quo sus ú l­
tim as noticias de M arruecos tienen de fech a 
siete días.

E l capitán gen era l de l F e r ro l te legra fía  
que á la  vista d e l Cabo F in is te rro  han pasa­
do 14 buques de la  escuadra a  mana.

E N  L A  P R E S I D E N C I A

CONSEJO m  MINISTROS
A  las cinco ha com enzado e l Consojo, bajo 

la  presidoncia de l Sr. S ilvela.
E 11 su deseo d e  preparar trabajo para  las 

Cámaras, especialm ente para e l Senado, que 
so constitu irá p rim eram ente, c l Sr. S ilve la  ha 
adelantado e l Consejo quú se había do ce le ­
brar, según costum bre, on época ordinaria.

Así— según declaración de los  p rop ios  con­
se jeros— la  reunión de esta tarde en la  P res i­
dencia so ha consagrado casi exclusivam ente 
a l exam en en deta lle  de los  p royectos do ley, 
que constituyen e l cuerpo d e l discurso d e  la 
Corona, y  quo habrán do ser som etidos á la 
de liberación  del Parlam ento. ' .

Do todos e llos, oxcopto d e l do re fo rm a  de 
la justicia  m unicipal, cuyas bases lia  presen­
tado esta ta rde  á sus com pañeros e l Sr. Dato, 
tonían y a  conocim iento los  m inistros, pero 
únicamente en líneas generales.

Este exam en do proyectos in vertirá  
Consejos; y  desdo luego se puodo d ec ir  que 
los  p rim eros  que so presentarán ante el Ser- 
nado, term inada la  discusión del Mensaje, ser 
rán e l de re fo rm a de Adm inistración y 
d o  Gobernación.

K iS a  s a n g r ie n t a .— U n a  m u je r  e o n  se is  
p n u a la d a s

E i t la a  p r im e ra s  h o ras  d e  anoche  tu v o  q u o  in te r ­
v e n ir  e l J u zgad o  de g u a r d ia  eñ  u n  hecho sa n g rie n ­
to, do l q u e  re su lta ron  tres p e rson as h e rid a s , u n a  
d e  e lla s  do  su m a  g ra v e d a d .

E l  suceso so. d e s a r ro lló  e n  la  ca lle  do  lo s  R eyes, 
e sq u in a  á ía  do l A lam o .

H o  a q u í  l o  q u o  re su lta  d o  n uestra  in fo rm ac ión .
E 11 la  m en cion ada  ca lle  do  lo s R ey es  ten ían  in s ­

ta lado  u u  puesto  a m b u lan te  d e  fru tas  y  horta lizas , 
G u ille rm o  H o rn á n d e z  G a rc ía  y  s u  p a d ro  C a r lo s  
H ern án dez .

A m b o s  so h a lla b a n  011 e l  puesto  cu an do  se acer­
c a ro n  á  é l u n  jo v e n  artesano  y  s u  m u je r , q u o  acorné  
pañ adós dó  o tras  personas, o n  su. m a y o r ía  m u je ­
r e s , r e g re sa b an  de l a  P ra d e r a  do  San  Is id r o  dan do  
m uestras d e  a le g r ía  y  bu en  h um o r.

E l  m atr im o n io  e ran  L e o n a rd o  F e rn án d o z  y  M a r ­
tín, ch aro lista , y  E s t re lla  S im ón  R oy.

L a  jo v o n  p a re ja  so h a b ía  ad e lan tad o  & su s  a m i­
gos, y  s in  duda  ¿on e l p ro p ó s ito  do  e sp e ra r lo s , se  
d e tu v ie ro n -ju n io  a l puesto  do fru tas.

C o m o e l fru te ro  so  c o n v en c ie ra  d e  q u o  aq u e lla s  
p e rson as n o  ten ían  in tenciones do  c o m p ra r  n ada , les 
ro g ó  q u o  se q u it a ra n  do de lan to  p a r a  n o  p e r ju d i ­
c a r lo , e v ita n d o  q u o  o tro s  tran seún tes  v ie ra n  la s  
m ercancías.

S egú n  v e rs ió n  do a lg u n o s  testigos, e l ch a ro lis ta  
n o  só lo  deso yó  la  a d v e rte n c ia  d o l f ru te ro , s i 110 quo  
contestó con  p a la b ra s  d u ras  y  m alos  m odos, n e g á n ­
do se  á  desp e ja r e l s it ió  q u e  ocupaba.

E n tonces la  d isp u ta  d egen eró  en  r iñ a , y  cuando  
ésta tom ó increm ento , lie g a ro n  a l puesto  lo s  p a ­
r ie n te s  y  am igos  d e l m a tr im o n io , trabán dose  u n a  
v e rd a d e ra  lucha.

E ra n  dos b a n d o s  q u e  pe leaban  d e  una y  otra  
p a rto  on de fen sa  do  lo s su yos.

D o  los in su lto s  ó  in ju r ia s -s e  p a só  b ie n  p ro n to  á  
la s  n av a ja s  y  lo s pa los, con  la s  q u e  so  acom etie ron  
fu rio sam ente ; y  c uan do  la  in te rv e n c ió n  d e l p ú b li ­
co  y  d é la s  a u to r id ad es  p u s ie ro n  f ln  a l  com bate, 
se  v ie r o n  sus san grien tos  resu ltados. E stos fu e ro n  
tres h eridos , q u o  p a sa ro n  p a ra  su  asistencia  m éd i­
ca á  la s  Casas do  S o c o rro  d e l H o s p ic io  y  do  P a ­
lac io .

E l  ch aro lista  L e o n a rd o  F e rn á n d e z  fu é  c u ra d o  en  
e l benéfico  estab lec im ien to  d e  u n a  p u ñ a la d a  do  
tres  centím etros do  ex ten sión  p o r  cuatro  do  p ro ­
fu n d id ad , de p ro n ó st ico  g ra v e , en  c l b ra z o  iz q u ie r ­
do; s u  esposa, E s t r e l la  S im ón , do  se is  puña ladas, 
euatro  d e  e lla s  s ituadas en .el b ra z o  y  m ano  iz q u ie r ­
dos, j  ■ las dos restantes, do  su m a  g ra v e d a d , en  la  
r e g ió n  c e rv ic a l una, y  la  o t ra  en  e l  costado iz q u ie r ­
do , q u e  lo  fra c tu ró  la  sexta  costilla .

T a n  p ro fu n d a  y  b ru ta l d eb ió  se r  esta ú lt im a  
p u ñ a la d a , q u e  lo s facu ltativos, a l  h ace r  la  e x p lo ra ­
c ión  d o  la  h e r id a , e x tra je ro n  u n  ped azo  do arm a  

a d h e r id a  a l hueso  de la  costilla.

lo  q u e  s e r á  com o m atador.
*

Y  l le g a ro n  loe M iu ra s .
U n a  g ra n  c o r r id a  d e  toros, & la  q u e  c l púb lico , 

fu é  eon  en tusiasm o, lle n a n d o  la  P laza .
M u y  b ra v o s  lo s  to ro s  p r im e ro  y  q u in to , y  ade ­

m ás  d e  b ra v o s  n ob les , quo  se d e ja ro n  to re a r  m e jo »  
q u e  s i  h u b ie ra n  s id o  do  Ib a rra .

C o n  a lg u n a  b r a v u ra , p e r o  s in  n ob leza , c l segu n ­
do  y  cuarto ; c o b a rd e  y  oon m alas in ten cion es  e l  
terce ro , y . m a n su rró c , q u o  só lo  pen saba  en  h u ir , e l  
q u e  c e r r ó  p laza .

Q uin ito  dem ostró  q u e  es u n  to re ro  m u y  la rgo 1.  
A p ro v e c h ó  la  n o b le za  d e l p r im e ro  p a r a  h aee r  bue-i. 
11a b r e g a  do  m u leta , y  e n tró  b ie n  á  v o la p ié  sobro, 
tab las con ú n a  b u en a  estocada, q u o  h iz o  r o d a r  a l' 
toro .

E n  o í cuarto , q u e  n o  ostaba suave, a cabó  p ro n to  
con u n a  en  e l cuc llo , q u e  lo  a p la u d ió  e l  concurso*' 
po rq u o  v ió  h a b il id a d  e x c e s iv a  y  co n oc im ien to  do  
lo  q u ó  h a b ía  q u ó  hacer.

Y a  en  e l sexto la  h a b il id a d  so co n v ir t ió  cn  m ie ­
do , y  m enos m al q u o  a cabó  p ro n to  con  u n  ba jón , 
en orm e.

A lga bcíio  trop ezó  p a r a  d e b u ta r  con  u n  to ro  q u e  d a  
todo  ten ía  m eno3 b ra v o , y  s í se  a c o rd a b a  do su  cas’  
ta. L o  tom ó un  p o q u ito  do p recau c ión , y  as í lo  des ­
pachó, n a d a  m ás q u o  acep tab lem ente. s

P e r o  e n  o l  q u in to  fué  e l Algabeño  bu en o , o l  d e  lo s1 
días de flosta, e l q u o  en tusiasm a y  se  im pon o  p o r  eu. 
espec ia l m odo d e  to re a r  y  m atar.

L a  fa en a  do  m u le ta ' fu é  em ocio nan te  y  b u en a ,  
ceñ ida  y  artística , h a b ie n d o  a lg u n o s  pasos v e rd a ­
deram en te  incop iab les i  

E l  m odo do. e n tra r  á  e stoqu ear  b u en ís im o , y  la  
ov a c ió n , com o c o rre sp o n d ía  á tan  g ra n d io sa  fa en a .

Bom bita  ch ico  e s tu v o  s u p e r io r ,  011 l o  p o co  q u a  
h izo . F u ó  c o g id o  p o r  m ata r  á  u n  m a l to ro  com o s a  
m atan lo s b u en o s  y  o n  u n  t e r re n o  en  q u o  n o  so  po-; 
d ía  s a lir .

H u b o  u n  p a r  d e  Q uin ito  a d m ira b le  y  o tro  d e  B la n * 
qu ita  d a  p r im e ra . \

L a  em presa  d o  c a b a llo s  y  lo s  m on os d o b en  ev itas, 
á  todo  tran ce  e l  r ep u gn an te  espectácu lo  do  q u e  lo s  
h e r id o s  so  p aseen  con  las t r ip a s  a rrastran do .

F u e r te s  m u ltas so b re  lo s  cu lp ab le s , pa>-a  q u s  
q u ite n  do la  fiesta d e  to ro s  todo  lo  re p u g n a n te  y  
n o  q u e d e  m ás  q u e  lo  m u ch o  g ra n d io so  q u o  tieno . "

Dulzuras.

'BOEETn r  HBX.XQ-SQ3Q
Santos 'dc m añana .:— S an  P e d ro  C e lestin o , c o n fa 1 

so r; S an tos Ju an  de C e t in a  y  P e d ro  D ueñ as, m á r ­
tires, y  S an ta  P ru d e n c ia , v irg e n .

L a m isa  y  O fic io  d iv in o  son  do  S an  P o d ro  C e le s ­
t in o , con r it o  d o b lo  y  ¿o lor b lan co .

D ic e n  i o s  i n t e l i g e n t e s  e n  l a  m a t e r ia  «sue n o
h a y  café  to rre fac to  q u o  se ig u a lo  e n  a ro m a, s a b o r  y -
c o lo r , a l c é le b re ,d o  la  m arca  d e  « L a  E s t r e l la » .  

L o  h ay , M onta ra ,,32.

E l  d o lo r  descabeza desap arece  e n  c in co  m inutos- 
con  la  Uem icrahina ' Caldeiro. P íd a s e  en  fa rm acias.'

Espectáculos— Para mañana $
COMEDIA A  la s  9 . -2 7  d e  a b o n o .— T u rn o  im-' 

p a r .— U n  p a d re  p ró d ig o .

U R IC O  A  la s  9  d e  la  noche.— G io co n d a .

otros

4  las siete y media Biguen reunidos losmi-

L A R A  A  las 8 y  3j4.— E s lre l la .— A  las 9 y  lt f J  
— P e p ita  R eyes.— A  las 10 y  112.— S eg u n d o  acto.— A 1 
la s  11 y  1 ;2 .—L a  m atad o ra  (d o s  actos).

Z A R Z U E L A  (C om p añ ía  d e l S r .  Fuente® .)— A  
la s  8 y  3[4.— L o s  M ise rab le s . I •

A P O L O  A  la s  .8 y  3[4.— E l  p u ñ a o  de rosas.—A? 
la s  9 y  1(2.—E l  santo d e  la  Is id ra .— A  la s  10 y  3l4.—
E l  h úsar .— A  la s  12.— E l  t e r r ib le  P é re z . \

M O D E R N O  A  las 8 y  1[2.— É l  s o lo  d e  t ro m p a .1 
— A  la s  9 y  8[4.— E l corneta  d e  la  p a r t id a .— A  laSi 
1 1 .—E l  ch ico  do  la  p o r te ra  (r e p r is e ).— A  la s  1 2 .— ! 
L o s  g r  m ujas.

C O M I C O  A  la s  9.— I,o s  dos p iile te s .

L o s  d e sg rac iados esposos p a sa ro n  en  g r a v e  esta­
do  a l H o s p ita l d e  la  P rin cesa .

;T am b ién  re su ltó  h e r id a  M a rc e lin a  S im ón , p a ­
r ie n te  d e l m atr im on io , con  u n a  le s ión  d e  m enos  
g ra v e d a d , d e  r e c i t a s  d e  u n  pa lo .

E l J u z ga d o 'd <3 g u a rd ia , q ü o  e ra  c l do  B u en av ista , 
so  fferadnó-en- la  C asa  do S o co rro , dondo  com enzó a  
In s t ru ir  las co rresp o n d ien tes  d ilig en c ia s , y  an te

G u i l l e nq u ie n . . . . . .  „  , u il le rm o  H o r ­
n ánd ez  y  b u  u ad ro  C a r io *  H e rn á n d e z  deten idos

P A R I S H  A  la s .9 do  l a  noehe.— S ex ta  s o ir é e  
fa sh io n a b le .— S e g u n d a  p re sen tac ió n  d c l h i jo  del, 
d es ie rto  lb e n  Ohetl y  toda la  C o m p a ñ ía  in te rn a c io ­
n a l q u o  d i r ig o  M r . W i l l ia m  P arish .

J A R D I N - D E L  B U E N  
e c u e s t r e ) .— (G r  in  cotn-p iS ía

R E T I R O  (C i r c o ;  
......................... ...  .. .. . A le g r ía ).— D o s  g ra n ­

des fun c ion es ded icadas  á  lo s  fo rasteros.— A  las  
4 y  1 (2  d a  la  tardo .— M a tin é e  fa sh io n a b le .— A  la s  9 
do  noche.— F u n c ió n  escogida .

E n i r a d i  g e n e ra l ó  do  p+aeo, 40 céntim o!».

R E C R E cT s a E Á M A N C Á  ( C a l l e  d e  S e r r a - .  
n o , 2 7 ),— In te re san  tos sesiones c in em atog iá ilcas . 
—G ra n d e s  n o v ed ad es .— D esdo  la s  cuatro  y  m edia, 
■do la  tarde.

I m p r e n t a  d e l  D IA R IO  U H E V E R S A L

Ayuntamiento de Madrid



E s t o  e s  m u y  i m p o r t a n t e
—  ________________ __________ _ -- s ^ E T ¿ T Í5 7 í5 !5 5 o h a s ta  lo  máa m odesto, p o r  m uy pbco d ln « i t ó

i>— e o t o h o n 0 B  y m u e b l e s »  dcwli lo «- ,  i-.' (F rente á  ia  caite do Carretas).— A  ntê  do ¡

 --
mayor grandes doscueotos.— -—- *

^ t o c l l a , ,
*  c~» ™ u *  d 9  C a r r e t e e , )

o 9 X O y  I S
c o a r t e s  i t S a z a  d e  Ba S o b a d a ,  Z * j

AWüacios OFt' a \i&
Hübaataa 

Para cl 28 do Julio próximo 
íeui<lero,cn las oomantfcinoias 
de Murcia, Alicante y  Albace­
te, á las ocho do la maiiana, 
de provisión do efectos de co­
rreajes, por cuatro años, con 
destino al 15.° Tercio do la 
Guardia c iv il; & las diez, de 
electos de montura, por ol mis­
mo tiempo; á las doce, del su­
ministro de baúles.

Para el 20  de Junio, á las 
doce, on la Dirección general 
de Adinin istrac ion, y  cn la Casi 
Consistorial de Santander, de 
negociación de 2.310 títulos del 
Ayuntamiento,obligacionos de 
consumos, qne se emiten con 
arreglo á las bases y  á los Unes 
del empréstito para la ejecu­
ción del plan extraordinario 
*  > obras.

S A L O M E S  B E  V E N T A S
GRAN OCASIÓN

toda clase do innobles, camas y  objetos, l 're e ie s  
baratos hasta el día.—Entrada ubre.

3 -3 , ^?.03SX ja ,33 .033.0 ¡S , 3.S2. 
(Antigua de Bapriunue»»).—Teléfono núm. SOS

para 
fijos. Los

Ibarraj, jompafiia I  m U W m k m M  Y «TO
L Í 8SIE& R E f í y L & f t  O E  f # a p © i 2 £ S  H I  I  A

Bicarbonato dcBOaaqúimte. pu
ro. Caja, 0,25. Dr. Romero Lau­

da.—Farm.“ :Cab.° de Gracia  ̂3.

LOHSE’S

S E T V X X j X j J k .

ÜBSEJ* R EQ yLftS t OE t íA F S R E S
E n tr e  B ilb a o , S e v i l la ,  M a r s e l la  y  P u e r to s  

in te rm ed io s
Dos salidas semanales' de dos puertos comprendidos entre 

Bilbao y Marsella.
S e r v ic io  s em a n a l e n tr e  P a s a je s , G ijó n  y  S e v i l la
Tres sal idassemunales de todos los demás puertos hasta Sevilla 

S e r v ic io  q u in c en a l c o n  B a yo n n e  y  B u rd eos  I 
Ee admite carga á floto corrido para Rotterdan y  puertos del 

Norto de F-ancia.'
Para más informes, oficinas Ue la Dirección y  D. Joaquín 

Haro, consignatario.

Y  SU  E S P O S A

del camón Pérez i  Barradas s Berni
d e  180!

Incomparable A g u a  de Co­
lon ia  preparada por

GUSTIIVO LOHSE
Perfumista de S. M. e l Em­

perador y  Rey, do S. M. la Em­
peratriz y Roina y  de S. M. la 
Empega tr Iz Fedorico.

46, IAGER STRASSE
BERLIN 

¥  ¥  ¥
D even ía  e í i  Madrid, eu  las p r in c ip a -

" r a t o ® ! "
de labores y  bordados en oro, 
seda y  blanco. Especialidad 
en todas olases do encajes y 
Walencienue. So admiten en 
cargos. Estrella, O.

BODAS E le ga n te s  modelos. 
Reina, 8, Villegas, Fábrica.

HOTEL DE ROMA
Puerta del Mar, 26 (Ancienne Alameda)

Esto hotel tieiío habitaciones al alcance de todas las 
fortunas, está montado á la moderna y es el más reco­
mendable, especiálmento por la cocina.

Hay ascensor, luz eléctrica, baños en los pisos. 
Omnibus é intérprete á la Estación.

V o t t i  y  O ."
. « ----

Recomendamos á nuestros lectores el magnífico Ho­
tel do este mismo nombro establecido en Madrid, en si­
tio céntrico, eon entrada do carruajes hasta el vestíbulo, 
con un esmerado servicio y todas las comodidades ne­
cesarias.

Caballero de Gracia» 23
ly/ L A -ID IR IID

ivr A  T?. Q.TT !E S E  S  X3E "Vl-A-I-T-A-
Fallecieron, respectivamente, en 23 de Diciembre de ¡898 y Í9 de Mayo

deepués dc recib ir los Santos Sacramentos y  la bendición dc Su Santidad 

IR -  X. IE5.
Su sobrino, el Exemo. Sr. Conde do Urbasa y demás familia, suplican a sus amigos y almas 

piadosas encomienden sus almas á Dios Nuestro Señor.
Todas las misas que se celebren el día 19 del corriente en ¡ a s S  

San Ginés, San Lorenzo y Nuestra Señora de los Dolores (Glorieta do Quevedo), serán apiiwu 
p or e l eterno descanso d^ l a lm a de dichos Excm os. Señores.

' E l Excmo. Sr. Nuncio de Su Santidad,Excmos é limos Bree.
bispo de Valencia, Obispos de Sión, I’aleneia y  Córdoba, han coneed t o  á W oB  i ^ a s  do los difunto» 
que oyeren, sagrada comunión que aplicaren ó  parto do rosario q iw i f  • P . Obispos, y  si
cien días dé indulgencia el primero, ochenta el do Valencia y  cuwcj ta loa «tema* otros cu^-eu-
dicho rosario se rezare en compaií ía de alguna persona de la fam ilia de los «nados conceaen oíros 
ta días más por cada uno de los misterios.

Esmelss ile la
L i n e a  d e  Cuba y  M é j i c o

ii . , . u¡iv,on ol 11 de Santander y  ol20do Coruña el vapor Al-
j E l día 16 de Mayo saldrá de B:i i3 *Veraeru/. Admite pasaje y  earga para Costallrme. «
11foitso X I I ,  direetamento ^  ;a i¡noa de Venezuela-Colombia. Combinaeio*
1 Parifico con trasbordo en Habana a r . -
nos para cl litoral de Cuba é Isla deSanto Domingo. _ <#t

Línea de New-Ycrb, Cuba y Majico <

« s s K s s a¡ los Estados Unidos litorales Cuba é Isla dc Santo Domingo. ^
L in e a  d e  V e n e z u e la - C o lo m b ia

El d k  «  d . Mayo . O M *  
directamente para Las Palmas, Santo C nu  d«“ p ^ o  CabeUo y  la Guayra, admitieodc 
Habana, Puerto Limón, Colon, S®*5*® > , J *  Habana. Combina por el ferrocarrl e  d¡Pa-
pasaje y  carga para \eracruz, con tras pacífico para cuyos puertos admito pasajo y

£$£5
Rico, 
g o y

con ias compañías ae m i w »  ¿  -

pano y  Trinidad, con trasbordo en Curasao.
L i n e a  d e  F i l i p in a s  

El día 23 do Mayo saldrá de Barcelona tobiondoliecho
-■*- »   Port-Said. Suez. Colombo, S^gapoore^y Bianu^

•á d o  D a ro c io n a . io s  * -  — „ — ».-■
^ a  Port-Said, Sue*. ^ lom b o  Singapoore y Manila, s.rv.enda

por transbardo los puertos de la  costa oriental de Africa, de la  India, ü¡
Japón y  Australia.

L in e a  d e  B u e n o s  A i r e s  ‘
VI día 2  de M?vo saldrá do Barcelona, el 3 do Valencia,-el G de Málaga y  el 7 do Cádis el 

vapw  ^dirootamena>ara Santa Cruz de TeaerUe, Montevideo y  Bueno^

L in e a  d e  C a n a r ia s
E l día 17 do Mayo saldrá de Barcelona, ol 18 do Valencia, e l 19 de Alicante y  e l 22 feCMdjfc

el vapor directamente para %
la-Palma y  Santa Cruz dc Tenerife, regresando S Barcelona poi oaaiz, Alicante y  valencia.

L í n e a  d e  F e r n a n d o  P o o
tt, ,i;n oR Mi,n-á do Barcelona y ol 30 do Cádiz, el vapor San Francisco, para Fernanda 

Póo con escala en ?  otro, ’p o e ^ d a  la costa, occidental de Africa «

Golfo de Guinea. L í n e a  d e  T á n g e r

Salidas do Cádiz: lunes, miércoles y  viernos.
Salidas de Tánger: martes jueves y  sábados.______________

LA
RSLSOiR BE

Catíe RSa^or, 1 
LA MRS CEP3TKSGA

DE BSñESBSSB

•
S e  esscaa*©a d e  to é ®  
c l a s e  d e  a n u n c io s  
p a r a  l o s  ¡ t e r iá d io o s  
d e  M a d r id ,  p r o v i n ­
c i a s  y  e x t r a n j e r o ,  
h a c ie n d o  g r a n d e s  
d e s c u e n t o s •

•
' Exclusiva para anuncios 
en lostranvíasde laCompa- 
fiía Madrileña de Tracción.

Cuenta con una sección 
especial para esquelas de 
de defunción, novenario y 
aniversario, á precios muy 
reducidos y publicándose 
en dos ó más periódicos de 
Madrid, hace mayores des­
cuentos.

Se remiten gratis tarifas 
. de precios con combinacio­

nes muy económicas á todo 
el quo las pida

iLQMPOWj
HOTEL

R U S S E L L
p i lu a o iS n  a d m ira b le »  t o n  m a g n i f ic a s  v i s t a s  s o b r o  c !  ■Jard ín d e  

j  Ü U E sc ll S i )r .o r e .  E l  m á s  p r ó x im o  ;í la s  E s ta c io n o s  i l o  lo s  C a m in o s  
1 ¿ o  M o r r o  d o l N o r t e  y  d e l  S u r . A  d o s  m in u to s  d e l  M u s e o  B r i t á n ic o  

■ 5  m u y  t o i t a  d is ta n c ia  d a  t o d o s  l o s  T e a t r o s .  C o c in a  f r a n c e s a .  J a r -  
l iu e s  u o  i n v i e r n o  y  v e r a n o .  T e l é f o n o .  O r q u e s ta .  A s c e n s o r .

IiTJZ E L É C 'f S I C A

R o d ríg u ez
E L E C T R I C I S T A

Instalaciones de luz eléctrica, motores, timbres, telefonos, paran ayos 
tubos acústicos.—Lámparas de arco é incandescentes do las mejores marcas.

C o r r e a r a  I t o f e  f f i l f t f »  21* ís®b̂ ím^
T e le fo n o  n u m e ro  4 8 4  _______ lú d a n s e  p rc g u g acgtog .

L IB R O  OE L A S  L E fE S
D isp o sicio n es v igen tes en todos lo s  ram os

Acaba do publicarse la 8." edición, por José Dio y  Mas. 600 pá­
ginas, 6 pts. Año desuscripoiónal l ib r o  y  suplementos mensua­
les, 6,50. Provincias, 6 y  7,50. Puerta del Sol, 6, y  buenas librs

ARGUS DE la  P R E S S E
FO ND É E N  1879

L e  PLUS A n c ie n  B u r e a u d e  C o u p u r e s  d e  J o u r n a u x  
 «■ —

«  Pour étre sur de ne pas laisser échapper un journal qui 
l’aurait nominé, il était abonné á l'A i-gu s d e  l a  P ress® , 
» qui lit, découoe et traduit tous les journaux du monde, et 
en lournit dea xtraits sur n'importe quel sujet ».

H é c to r  M a lo t  (ZYTE, p. 70 et 323). 
L ’A r g u s  d e  l a  I r 6 sse se charge de toutes les recher 

ches rétrospectivcset documentaires qu’on voüdra bien luí 
confier.
L ’A r g u s  l i t  8 .0 0 0  jo u rn a u x  p a r  jou r.

Ecrire  14, rae B rou et Paris .______

Arcos voltáícos desde 85 pesetas.— 
Lámparas incandescentes «Holande­
sas».—Ventiladores eléctricos Edison. 
—Fonógrafos y  diafragmas Bettini.— 
Cilindros y  discos baratísimos.—Má­
quinas de escribir.—Material especial 
para iluminaciones.—Tulipas de fan­
tasía á 0,75.—Se hacen instalaciones 
de luz y  timbres.

T J R B M A
Barquillo, 14 y Saueo, 1.«Madrid

P A R I Si H O T E L  L O U IS -L E -G R A N D  | 
2 , Rué Loyis-Le-Orand

. Cerca do la Opera y do los grandes Boulevares. 
f Pensión desdo 9 francos. Habitación dosdo 4. Co­
cina esmerada. Teléfono 32.032. S e  habla s s -  

j pañ®!U

LAMON Y EL FENIX ESPAfc
COMPAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS

OSóiaga, 1, iadrld , .
SfiÉs en tolas las préstelas de Espaaa, Mm j Períapl

38 A Ñ O S  DE E X IS T E N C IA

Seguros solire la  ¥S0A Seguros con tra  INCENDIOS

B o d e g a  d e l  C a r m e n
?1D —30. Calle de la Libertad, 39 Mf

L a  E l e g a n c i a
I g e a h  s a s t b e r í a  d e  m i l i t a r  y  d e  p a i s a n o

FRECEOS ECOHÓSlieOS 
G lo r i e t a  d e  S . P e d r o .  —  A L M E R Í A

IÁNUNC10S ENTRESUELO I

M ADRID—39, Calle de Sa L ibertad, 3 9 - T O R S O
DEPÓSITO " rn A clT n

D E  L A

EXQUISITA SIDRA CHAMPAGNE

A i T U U A S
de Villaviciosa (Asturias)

Caja-de 12 botellas, 15 ptas.—Botella, í,50

DEPÓSITO
D E  L O S  (

•tm r n s  x>E B U R D E O S

RON, COGNAC Y CHAMPAGNE,
de Roger. Arcin Fils et €.í!* 'i

L E  B O U S G A T - B O B I I E A T 7 S

■ m m *

LA CONFIANZA
TfiPIGERÍA ¥ EBAHÍSTÍER& 

El primero, más surtido
Y M, S BARATO

K PESIES
x/cnxr.A-, 1 1

C©n grandes faeilidades 
para e l paso

E X P O R T A C IÓ N  A  P R O V 1 N I C A S

MatiueSa
m o pista

FÍÍH^CÉSC O f? T E

Teresa, tG, pr?.f. deha.Sfa

i j O V E N O  A N I V E B S A R I O  

L A  SEÑORA

F a l le c ió  e l  d ía  19 d e  M a y o  
R .  I -  P .

de

VINOS DE MALAGA
p iii i  i  k|itiiilil."Fi'0¡iia

R e p re s e n ta n te  en
S a n  ipjc&bJ-n

Todas las misas qne so celebren dicho día en la iglesia parroquial do San Andrés por los seño-1 
res sacerdotes adscritos á la misma, serán aplicadas por cl oterno descanso dol alma do dicha señora.

Su desconsolado esposo D. Víctor Modesto Lanzos; sus hijos Mariano, Pilar y María; hermanos : 
D. Eustaquio y doña Victoriana; hermanos políticos D. José María, D. Carlos, doña Isidra, doña So­
ledad Lanzos y D. Sandalio Villas; tíos, sobrinos, sobrinos políticos y domas parientes,

T~x t t t í i t í .  /k ivr íí, ¡sn3.fs n « . s 3a i© r o s o s  a m i g o s  s o  s í r v a n  
a s i s t i r  A  e l l a s  y  e n o o m o z K a a r l a  í¿ D i c t e ,  CU- l o  
q u e  i - o o i f o i r á . % 1. -Ssw cs-x?.

,os Hornos de Yizcaya (Bilbao)
O ü u m u f t u  « n ú i 1!!¡v i f\

G m T M .  SOCIALi 32.750.000 PESETAS
F á b r i c a  d e  í is e ir r o ,  acea*©  y  BmjasSelattar  e n  B a r a c a ld o  y  S e s ta ©

LINGOTE al cok, de calidad superior para Beesemor y Martín-Siemens. 
HIERROS pudelados y homogéneos 011 Jodas las formas comercialos.
ACEROS Bessemer, Siemens-Martín y Troponas, eu las dimensiones usua­

les para el comercio y construcciones.
CARRILES VIGNOLE, pesados y ligeros, para ferrocarriles, minas y otras 

industrias.
CARRILES PIIOENIX ó BROCA para tranvías eléctricos.
VIGUERIA para toda clase do construcciones.
CHAPAS gruesas Anas.
CONSTRUCCIONES DE VIGAS armadas para pnentes y  edificios. I]
FUNDICION do columnas, calderas para desplatación y otros usos y gran-* si 

des piezas hasta 20 toneladas. “
FABRICACION especial de HOJADELATA.
CUBOS Y BAÑOS galvanizados.
LATERIA para fábricas do conservas.
ENVASES do hojadelata para diversas aplicaciones.
IMPRESION sobro hojadelata en todos colores.

D ir ig ir  toda la  correspondencia á A ltos Hornos de Vizcaya
B I L B A O
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suscripciones
El sestil tt ttofcst

POR GABORIAO

Desde casa de Coralth á la de la baronesa 
no había más que un paso; pero hay días 
aciagos. , , ,

Al recibir la baronesa la carta de manos do 
su doncella, dijo que esperara Florentino,
pues tenía necesidad de hablarle, y lo había
heeho esperar más de una hora...

Como era natural, esto lo había estropeado 
la combinación'que tenía para comer en com-

noro de duda, que llevaba m i ultim átum  y que 
ae colocaba al vizconde de Coralth en el tran­
so dc acceder cn el plazo marcado o sufrir 
ias consecuencias del oscándalo, quo sena 
mortal para él? . .

Tan convencido do esto so hallaba Chopin 
quo buscaba y rebuscaba en su imaginación 
ol medio do aprovecharse de oste doscubri- 
mionto en favor do Pascual y do Margarita.

Sacar partido do los celos de Flavia, la mu- 
icr abandonada, y del orgullo ofendido do la 
baronesa Trigault, evocar el pasado infa­
mante de Coralth y aniquilarlo, todo esto era 
lo que, según pensaba Chopin, exigían los
acontecimientos.

•Poro de qué medios se valdría para Hogar 
á un desenlace ruidoso, terriblemente escan­
daloso, que fuese la rehabilitación do Pas-

CUEsto era lo que el joven buscaba, con el 
mismo ardor que el dramaturgo, quo habien 

' do encontrado él argumento do una obra, le 
da vueltas y vueltas en su imaginación para 
sacar do él todo ol partido posible._ _

Con tales pensamientos, le pareció mas cor­
to el camino á la vuelta que á la ida, y casi 
sin darse cuenta do ello se oncontro delanto 
de la casa quo habitaba Coralth en la calle 
d’Anjou Saint-Honoré.

Como tenía que presentarse al padro Mou- 
linet, el portero, dominó cuanto pudo su ale­
gría y adoptó el aire de candidez o ingenui­
dad adecuado á las circunstancias.

¡Oh, sorpresa! Moulinet y su esposa no es­
taban solos. Con ellos se hallaba Florentino, 
tomando cafó.

El criado se había despojado ya do las ele­
gantes prendas do su amo, y había vuelto a 
ponerse el chaleco encarnado.

Parecía estar de un humor de todos los 
diablos, y en verdad que tenía motivos para 
alio»

añía de unas-cuantas muchachas bonitas, y, 
esesperado, no sabiendo ya quó hacer, había

las mujeres! ¿Por ollas perdería la paciencia 
un santo!..;

Creyó suflciento osta explicación, y dijo a 
su criado:

--Venga usted á desnudarme, Florentino. 
Necesito levantarme mañana muy temprano.

Chopin no echó en saco roto la orden que 
acababa de oir, y así fuó que al día siguiente, 
á las siete do la mañana, ya estaba do centi­
nela cerca de la puerta de Coralth.

ido á compartir la comida de los porteros.  ̂_ 
—¿Trae usted la contestación?—pregunto a

Ch—j>Aquí ^  tengo!— dijo éste entregándo­
sela. , ,  ,

Tomó Florentino la carta, la guardo en el 
bolsillo do su gran delantal y entrego a Cho- 
pin los seis reales estipulados, cuando se oyo 
uera el acostumbrado grito:
—¡La puerta!
Corrieron á abrir la puerta grando y pene­

tró en el zaguán la berlina azul del vizconde 
de Coralth.

So apeó éste al pió de la escalera, y al ver 
allí á Florentino, 110 pudo contener su impa­
ciencia y se acercó á él preguntándole:

—¿Y esos recados?...
—Ya los hice. .
—¿Vió usted á la señora baronesa  ̂ 1
—Mo hizo esperar dos horas, y al cabo de 

ellas 1110 dijo que no se inquietara el señor 
vizconde, puos para mañana disponía ella de 
un medio seguro. . '

Coralth pareció respirar con mas aos-
aho^o. ^  estanquera?—añadió:

—¡Aquí está la contestación que me ha

Coii mano febril se apoderó el vizconde do 
la carta, la abrió, la recorrió con la vista, y 
en el acto, presa de una colera violenta, has- 
ta el punto do olvidarse de la presencia ael 
criado y del portero, la estrujó entro las ma­
nos, la rompió á mordiscos y so puso a lan­
zar juramentos y  blasfonnas que hubieran 
asustado á un carretero.

De pronto, conociendo la imprudencia que 
cometía, so repuso y se echó á reir, con nsa 
forzada, al mismo tiompo que decía:

 las mujeres! ¡Valientes bichos son

Por eso, y siguiéndole durante todo el día, milia. _
dos-pudo verle entrar en casa de Valorsay, 

pués en casa de ui) abogado, después en casa 
de Wilkie, más tarde en casa do la baronesa 
de Trigault, y por la noche en casa de la Ar­
gelés.

Allí, confundido con los criados, precipi­
tándose á abrir la portezuela do los coches 
que se dotenían á la puerta del hotel, pudo 
Chopin enterarse do algo referente á la esce­
na horrorosa que había tenido lugar entre la 
madre y el hijo.

Vió salir á wilkie con ol traje heeho trizas, 
después al vizconde, y yéndose tras él, le vio 
entrar en casa dc Valorsay, y por último cn 
casa de Wilkie, dondo permaneció casi hasta 
ser de día.

De este modo, cuando al siguiente día so 
presentó Chopin eñ casa de Fortunat, ya te­
nía, ó al menos él se lo figuraba, todos los hi­
los do la intriga quo tramaba el vizconde.

El cazador de herencias sabía que Chopin era 
listo, pero no tanto como demostraba, y no 
fué, ciertamente sin una envidia secreta como 
escuchó la relación detallada y perfecta que 
le hizo su empleado.

—Yo he sido menos afortunado que tú—le 
dijo cuando terminó.

Poro no tuvo tiempo de decirlo en quó y 
ni cómo. En el momento preciso en quo em­
pezaba, so presentó la señora Dodolin mani­
festando que la joven á quien su señor espe­
raba acababa de llegar.

—¡Quo pase!—dijo Fortunat levantándose. 
—¡Que pase!

Para escaparse de casa do los Fondege y 
acudir á la cita que había dado á Fortunat, 
Margarita no tuvo necesidad do recurrir á la 
mentira ni buscar pretexto alguno.

El general había salido por la mañana muy 
temprano para probar sus coches y sua caba­

llos, y había dicho al salir que almorzaría en 
el Casino.

La señora Fondege, apenas había termina­
do el almuerzo, salió también para ir á casa 
de la modista y del tapicero, manifestando 
antes quo no regresaría hasta la hora de co­
mer.

Por último, & eso do medio día, la señora 
León so acordó de improviso quo tenía abso­
luta necesidad de ir á ver á su distinguida fa-

So vistió á escapo y salió, para ir segura­
mente á casa del doctor Lodon y do allí á casa 
del marqués do Valorsay.

Los criados, á su vez, viéndose libres por 
algunas horas, habíanse ido cada cual por su 
lado, dejando la casa y no preocupándose do 
las visitas quo pudieran llamar á la puorta.

De esto modo, Margarita pudo marcharse 
sin que nadie so apercibiera, lo cual la daba 
ocasión, en el caso do que alguien la viera 
volver, do disimular la duración do su au­
sencia.

Un coche de alquiler subía despacio por la 
callo Pigalle en el momento en que ella salía 
y monto en él.

En verdad que el paso que iba á dar la cos­
taba mucho trabajo.

¿No iba á verso obligada, olla, una jovon 
soltera y reservada por naturaleza, á confiar­
se á un extraño y á revelarle sus más íntimos 
sentimientos y abrirlo su corazón lleno todo 
do su amor hacia Pascual Ferailleur?

Sin embargo, se sentía más tranquila y más
ndo fué á ladueña do sí que la víspera, cuan ..... ..

fotografía do Carjat á pedir quo la hicieran 
una copia do la carta de Valorsay.

Es quo los acontecimientos la arrastraban 
en su rápida evolución y la implacable nece­
sidad no la daba tiempo do reflexionar, ade­
más do que á medida quo iba viendo la espe­
ranza do obtener un buen resultado, iba ani­
mándose y adquiriondo más valor para lu­
char.

Además, ciertas consideraciones que al 
pronto la habían pasado desapercibidas, con­
tribuían á tranquilizarla.

Fortunat, ese agente del conde do Chalus­
se, la conocía ya; pues él fuó quien después 
do muchos moses de gestiones acabó por des­
cubrirla en e l asilo de niños abandonados.

Un vagó presentimiento la decía que aquol 
hombro sabía de su pasado más quo olla mis­
ma y que si quería podría decirla el nombro 
do su irtadre, el nombre de esa mujer á quien 
tanto miedo tenía el conde y quo la había 
abandonado tan despiadadamente.

Hay un hecho positivo, y es que el espí­
ritu so familiariza con las situaciones más 
difíciles, hasta el punto de considerar como 
naturales los acontecimientos más extraños, 
fuera de toda provisión y de toda verosimi­
litud.

A pesar do esto, el corazon de Margarita 
latí̂ t v .lientamente y se sentía desfallecer 
cnando, siguiendo la indicación do la señora 
Dodelin, penetró en el gabinete del cazador 
de herencias.

Con una sola ojeada abarcó el cuadro y los 
personajes quo en él se hallaban.

El confortable mobiliario que había en la 
habitación la desconcertó un poco. Había 
creído que iba á una especie de covacha. La 
relativa distinción do Fortunat y sus moda­
les do hombre de mundo, también la extra­
ñaron, pues creyó encontrarse con uno do 
esos hombres de baja estofa, intrigante, su­
cio y grosero. Por último, Víctor Chopin, de 
pie cerca do la chimenea, con blusa y los 
pantalones deshilachados por abajo, dando 
vueltas á la gorra ontro sus manos, la causó 
cierta inquietud.

Pero no dejó traslucir ninguna de estas im­
presiones. Ni uno solo de los músculos do su 
noblo y hermoso rostro se contrajo. Su mira­
da no so obscureció ni un instante.

Con voz en que su emoción interior no al­
teraba on nada su timbre sonoro, dijo:

—Soy la pupila del señor condo de Cha-, 
lusso, caballoro. Supongo que ha rocibido us­
ted mi carta.

Inclinóse él, desplegando todas las gracias 
de quo hacía alarde con las gentes entro las 
que pensaba elegir esposa, y con un ademán

Sentóla Margarita, y  hubo un momento do. 
silencio en quo, cada cual observaba a l otro, 
tratando.de.formar opinión. El, un poco tur­
bado y 110 pudiendo. comprender apenas quo 
aquella jovon tan hermosa ó imponente fue­
ra la pequeña aprendiza que había visto en 
otro tiempo en easa dol encuadernador, eon. 
su gran mandil do jerga, con los cabellos 
enmarañados y llenos de recortaduras de pá­
pelos.

Ella, sintiendo tener que dirigirse á aquel 
hombre, pues mientras más lo examinaría, 
parecía descubrir en él algo de poco írancc; 
y de sospechoso. Mejor hubiera querido te­
nor quo -vérselas con algún cínico pillastre 
que con aquella especié de caballero empala­
goso y revestido de hipocresía.

Esperaba ella, antes de quo empezara á 
hablar, que Fortunat hiciera salir á aquel 
muchacho de blusa, cuya presencia allí no se

más pretencioso que elegante, acercó una bu­
taca á Margarita y la invitó á que so sentara. 

Al propio tiempo la dijo:
—He recibido su carta, en efecto, señorita* 

y la esperaba, halagado y honrado do la con­
fianza que en mí ha puesto. Excepto para us­
ted, mi puerta está hoy cerrada para todo ol 
mundo.

explicaba, el cual, petrificado por una espe­
cio do éxtasis Contemplativo, fijaba en ella 
sus ojos con una obstinación en quo so veía 
un arrobamiento y una admiración extra­
ordinarios.

Muy pronto, cansada de esporar en vano, 
repuso:

—Ho venido, caballero, con objeto de ha­
blar á usted de cosas muy graves, que requie­
ren ol secreto más absoluto.

Chopin comprendió, pues so puso sofocadq 
como un pavo é hizo ademan do marcharse. 

Con un ademán cariñoso, Fortunat lo dijos 
—¡Quédato Víctor!
Después, volviéndoso hacia Margarita, con» 

tinuó: {
—No tiono usted quo temer nada <ío la dis? 

creción do osto muchacho, señorita. Está ente­
rado do todo y ya ha trabajado mucho y con 
buenos resultados en servicio do usted.

—No lo comprendo, caballero—d ijo  la j o ­
ven.

Por los labios del cazador de herencias vngd 
una agradable sonrisa.

—Es quo ya me he ocupado do usted, seño, 
rita. Una hora después de haber recibido su 
carta me puso en oampaña.

—Sin ombargo, yo no decía á usted nada,... 
—¿De lo quo ustod esperaba do mí, no 6% 

esto? Pero yo me he permitido suponerlo..

Ayuntamiento de Madrid




